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RESUMO 
 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) foi criado em 1998 com o objetivo de 

avaliar o aluno ao final da escolaridade básica, no entanto, em 2009 esse exame 

passou por uma reformulação, sendo utilizado a partir desse momento como 

vestibular seletivo para o ingresso em Instituições de Ensino Superior (IES), 

parcialmente ou integralmente. Com essa adesão, mudanças ocorreram em relação 

à abordagem da Literatura, pois não é mais exigida a leitura de obras literárias como 

nos vestibulares tradicionais, e sim, a leitura de trechos com foco em capacidades 

interpretativas. A partir de 2010, o ENEM torna-se a forma comum de ingresso de 

candidatos na maioria das Instituições de Ensino Superior, inclusive na UFPI. 

Considera-se, portanto, a seguinte problematização: de que modo a Literatura é 

abordada no ENEM, levando-se em conta o recorte temporal de 2013 a 2017, e qual 

o impacto dessa abordagem para o ensino literário e a formação de leitores a partir 

de alunos/candidatos? Dessa forma, este trabalho tem por objetivo geral analisar a 

abordagem da Literatura em questões do ENEM nos anos de 2013 a 2017 e 

possíveis implicações desse exame para o ensino de Literatura, bem como, 

especificamente, observar como a Literatura aparece nos documentos oficiais; 

analisar as questões de Literatura com base em critérios como dados quantitativos e 

exigência de interpretação; e ainda verificar os impactos que essa forma de 

abordagem pode provocar no ensino de Literatura. Para tanto, fizemos uso dos 

aportes teóricos considerando Assumção (2013), que nos traz as definições de 

leitura funcional e cultural; Paulino (2001), que aponta a definição de letramento 

literário e sua relevância; Rouxel (2013) e Barone (2007), que refletem sobre a 

definição de identidade leitora; Silva (2009), que nos mostra a relevância da leitura 

literária; Medeiros (2012), Luft & Fischer (2014) e Fischer et al (2012), que fazem 

uma reflexão sobre a Literatura no ENEM e o ensino de Literatura; Zilberman (2008, 

2009, 2012), que nos ajuda a refletir sobre as relações entre a Literatura e a escola; 

Perrone-Moisés (2016), Todorov (2009), Compagnon (2009) e Jouve (2012), que 

apontam a relevância de se ensinar e estudar Literatura; e Tiuman (2017), Luft 
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(2014), Vitoriano, Tatagiba e Mata (2016), que trazem considerações sobre a 

Literatura nos documentos oficiais. Pela análise, pode-se notar que há uma falta de 

enfoque na Literatura nessa avaliação, pois restringem a abordagem do texto 

literário a fragmentos, principalmente, destacando capacidades interpretativas, 

deixando de proporcionar aos candidatos reflexões críticas que seriam possíveis por 

meio de análises de obras literárias integralmente lidas. A forma como a maioria dos 

documentos oficiais aborda a Literatura não é suficiente para que se tenha uma 

formação literária significativa, ao passo que na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) apresenta-se uma forma de trabalho com a Literatura capaz de preencher 

essa lacuna. Além disso, a forma de abordagem da Literatura no ENEM é 

insuficiente com relação ao ensino literário, uma vez que não faz uma abordagem 

integral e sim trabalha fragmentos passiveis de interpretações superficiais. 

 
Palavras-Chave: Ensino de Literatura. ENEM. Formação de leitores. 
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ABSTRACT 

 

The National High School Examination (ENEM, in Portuguese) was created in 1998 

with the objective of evaluating the student at the end of basic schooling, however, in 

2009 this examination went through a reformulation, being used from that moment on 

as a selective entrance exam in Higher Education Institutions (HEIs), partially or fully. 

Since this, changes occurred in relation to how Literature is approached in the exam, 

as it is no longer required to read literary works as in traditional university entrance 

tests, but rather to read segments of literary texts with a focus on interpretative 

capacities Since 2010 the ENEM has become the common form of entry of 

candidates in most HEIs, including in the Federal University of Piauí. It is taken into 

consideration, therefore, the following research questions: in what way Literature is 

approached in the ENEM, considering the period from 2013 to 2017, and what is the 

impact of this approach on the teaching of Literature, and on the formation of 

readers, taking into account the students/candidates? Thus, this work has as general 

objective to analyze the approach of Literature in questions of ENEM in the years of 

2013 to 2017 and possible implications of this exam for the teaching of Literature, as 

well as, specifically, to observe how Literature appears in the official documents; to 

analyze questions of Literature based on criteria such as quantitative data and 

interpretation requirement; and also to verify the impacts that this form of approach 

can provoke in the teaching of Literature. For that, I made use of the theoretical 

contributions from Assumption (2013), Paulino (2001), Rouxel (2013), Barone (2007), 

Silva (2009), Medeiros (2012), Luft and Fischer (2014), Fischer et al (2012), 

Zilberman (2008, 2009, 2012), Perrone-Moses (2016), Todorov (2009), Compagnon 

(2009), Jouve (2012), Tyanan (2017), Luft (2014), and Vitoriano, Tatagiba and Mata 

(2016). By the analysis, it is possible to noticed that Literature is not properly 

approached in this evaluation, since they restrict the questions to fragments of 

literary texts, emphasizing mainly on interpretative capacities, failing to provide to the 

candidates critical reflections that would be possible through the analyzes of literary 

works completely read. The way most official documents deal with Literature is not 

enough for having a significant literary formation, whereas the National Common 

Curricular Base (BNCC, in Portuguese) presents a way of working with Literature 

capable of filling this gap. Moreover, the approach of Lliterature in the ENEM is 
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insufficient to the teaching of Literature, since it does not consider the integral text, 

but rather works with fragments, which are interpreted superficially. 

 

Key words: Teaching of Literature. ENEM. Formation of readers. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

O ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) foi criado em 1998, com o 

objetivo de avaliar o desempenho do discente ao fim da escolaridade básica. No 

entanto, em 2009, o ENEM foi reformulado, passando a ser usado como forma de 

ingresso nas Universidades.  

O Exame apresenta um foco interdisciplinar e possui uma matriz documental 

que envolve quatro áreas, a saber: (1) Ciências Humanas e suas Tecnologias 

(História, Geografia, Filosofia e Sociologia); (2) Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias (Química, Física e Biologia); (3) Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias e Redação (Língua Portuguesa, Literatura, Língua Estrangeira [Inglês 

ou Espanhol], Artes, Educação Física e Tecnologias da Informação e Comunicação); 

(4) Matemática e suas Tecnologias1. Esse exame é composto de 180 questões, 

sendo 45 questões por área.  

O propósito desta pesquisa surgiu a partir da produção do Trabalho de 

Conclusão de Curso (2016) em que se realizou uma análise comparativa entre 

algumas questões de Literatura abordadas no ENEM (2015) e as questões de 

Literatura abordadas na Terceira Etapa do Programa Seriado de Ingresso na 

Universidade Federal do Piauí (PSIU-2010/UFPI). Como o PSIU encerrou em 2010 e 

o ENEM se tornou a forma comum de ingresso de candidatos na maioria das 

Instituições de Ensino Superior, inclusive na UFPI, é que se considera a seguinte 

problematização: De que modo a Literatura é abordada no ENEM, considerando o 

recorte temporal de 2013 a 2017, e qual o impacto dessa abordagem para o ensino 

literário e a formação de leitores a partir de alunos/candidatos?  

Trechos de obras literárias, de peças teatrais, poemas, letras de músicas, 

crônicas, são como as questões do ENEM referentes à Literatura se apresentam. 

Após a apresentação do texto literário, solicita-se ao participante à interpretação do 

que foi lido, exigindo capacidades interpretativas para marcar a resposta correta. A 

partir da análise das questões, observou-se por meio de dados quantitativos, quais 

são os autores mais exigidos no exame, períodos literários mais recorrentes, se são 

                                            
1Conforme informações extraídas do edital do ENEM 2013, item 8.3. 
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contempladas a Literatura portuguesa, a literatura lusófona internacional, em 

especial a africana, a Literatura de expressão regional, a Literatura afro-brasileira, a 

partir das questões, bem como levantamento estatístico acerca dos critérios acima 

elencados. 

Na divisão dos gêneros literários utilizada para o estudo das questões dessa 

investigação, fez-se uso da classificação realizada por Coutinho (2004), que divide 

os gêneros literários em dois grupos: o primeiro pode ser entendido como aquele em 

que o autor expressa diretamente suas opiniões ao receptor ou apreciador do texto. 

Pertence a esse grupo a crônica, o ensaio, a carta, entre outros. E o segundo grupo 

é aquele em que o autor realiza esse mesmo processo de forma indireta, por meio 

de� recursos� ―intermediários‖,� pertencem� a� esse� grupo� a� epopeia,� o� romance,� o�

conto, o gênero lírico, o gênero dramático, entre outros. Como as questões de 

literatura� estão� contidas� dentro� da� área� de� ―Linguagens,� Códigos� e� suas�

Tecnologias‖,� seguiu-se, também, o modelo dos gêneros literários proposto por 

Walley e Wilson (1934) apud Coutinho (1987) (ver anexo A). A partir disso, usou-se 

o método de interpretação que considera como questões pertencentes à literatura, 

letras de músicas, poemas, fragmentos de romances, contos, peças teatrais e 

crônicas. 

No trabalho de Venção (2016), recorreu-se principalmente aos trabalhos de 

Medeiros (2012), Luft & Fischer (2014); Fischer et al (2012). Estes autores 

analisaram questões do ENEM entre os anos de 1998 e 2010, com objetivo de 

identificar quais autores e períodos literários são recorrentes no exame. Além disso, 

eles registraram o percentual de questões de Literatura abordada na avaliação. No 

entanto, estes pesquisadores não se preocuparam em relacionar a abordagem de 

questões de Literatura com a formação de leitores através do aluno/candidato. 

Essa pesquisa, ao propor uma reflexão sobre a abordagem da Literatura no 

ENEM no decorrer de cinco anos e as possibilidades de reflexo do exame no ensino 

da Literatura, traz como hipótese a percepção da necessidade de repensar a forma 

de abordagem dessa disciplina no Exame, para que se possa amenizar possíveis 

efeitos negativos que provoquem a desvalorização do ensino de Literatura. 

A justificativa da escolha deste tema se deu pela necessidade de reconhecer 

que tipos de leitores estão sendo formados para ingressar no Ensino Superior. Para 

tanto, é que se considerou duas categorias de leitores: os que fazem uso de 
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capacidades crítico-reflexivas para analisar uma obra literária; e os que necessitam 

de capacidades interpretativas. As afirmações tomam por escopo apenas a 

formação que a literatura pode prover, pois outras disciplinas também contribuem 

para formação do leitor. 

O corpus da pesquisa foi constituído de noventa e nove questões de 

Literatura que se encontram na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 

Para tanto, fez-se uso dos aportes teóricos considerando Assumção (2013), com os 

conceitos de Leitura Funcional e Leitura Cultural; Paulino (2001), com o conceito de 

letramento literário e sua importância; Rouxel (2013) e Barone (2007), com o 

conceito de identidade leitora; Silva (2009), que nos traz a importância da leitura 

literária; Medeiros (2012), Luft & Fischer (2014) e Fischer et al (2012), que relatam 

sobre a abordagem da literatura do ENEM e o ensino de literatura; Zilberman (2008, 

2009, 2012), que trata da relação entre literatura e escola; Perrone-Moisés (2016), 

Todorov (2009), Compagnon (2009) e Jouve (2012), que destacam a importância do 

estudo e ensino da literatura; Tiuman (2017), Luft (2014), Vitoriano, Tatagiba e Mata 

(2016) que propõem uma reflexão sobre a abordagem da literatura nos documentos 

oficiais.  

Teve-se como objetivo geral, investigar a abordagem de questões de 

Literatura do ENEM nos anos de 2013 a 2017 e as implicações desse exame para o 

ensino de Literatura. Para tanto, designam-se três objetivos específicos, a saber: 

averiguar como a literatura aparece nos documentos oficiais como nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM): Bases legais e a área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Orientações Complementares aos 

Parâmetros Curriculares (PCN+ Ensino Médio) - Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias; Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) - Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias; Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - Ensino 

Médio; e os editais do ENEM (2013-2017), em uma reflexão sobre essa abordagem; 

examinar as questões de Literatura do ENEM 2013-2017, no que diz respeito aos 

dados quantitativos: abrangência, autores e períodos literários recorrentes; e a 

exigência de interpretação: leitura funcional e capacidade de interpretação de textos; 

verificar os possíveis impactos que a forma como são abordadas as questões de 

Literatura do ENEM 2013-2017 provocam no ensino de Literatura. 
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A natureza da pesquisa é de cunho qualitativo, uma vez que se analisaram as 

questões do ENEM (2013-2017), considerando os aspectos interpretativos e as 

impressões do pesquisador, sempre respaldado nos teóricos em questão. Foram 

analisadas questões de Literatura de sete provas do ENEM dos anos de 2013, 2014, 

2015, 2016 e 2017. Essa pesquisa é do tipo documental, já que se utilizou de 

documentos para análise que foram as provas do ENEM dos anos de 2013 a 2017 e 

os documentos oficiais2. 

Para melhor compreensão de como se deu este estudo é que se adotou a 

seguinte divisão: na primeira seção, fez-se um apanhado sobre o ENEM e a 

abordagem da literatura, trazendo os objetivos, justificativa, problematização e 

hipótese da pesquisa. Na seção 2, procedeu-se à análise dos documentos oficiais, 

com intuito de refletir sobre a forma como é abordada a literatura, mostrando as 

lacunas de cada documento a respeito do trabalho com a literatura, bem como qual 

documento contempla uma proposta de ensino de literatura mais positiva. Na seção 

3, destacou-se as relações entre o ENEM e o ensino de Literatura, observando a 

relevância da Literatura para a formação do sujeito leitor, refletindo sobre a literatura 

no Ensino Médio, além de tecer reflexões sobre o ENEM e a formação de sujeitos 

leitores, bem como do ENEM e suas influências no ensino de Literatura. Na seção 4, 

foram analisadas as questões de literatura do ENEM (2013-2017) tendo por base os 

seguintes critérios: Dados quantitativos e exigência de interpretação; seguidas das 

Considerações Finais na seção 5, Referências Bibliográficas e Anexos. 

 

 

 

 

 
                                            
2 Provas e Gabaritos do ENEM (2013-2017). Disponível no site:<https://vocenoenem.com.br/provas-e-gabaritos-
do-enem/>. acesso em: 30 abr 2018 
Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM); PCN+. Disponível no site 
<http://portal.mec.gov.br/expansao-da-rede-federal/195-secretarias-112877938/seb-educacao-basica-
2007048997/12598-publicacoes-sp-265002211. > último acesso em: 22 jan de 2019. 
Orientações Curriculares para o Ensino Médio – linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Disponível no site 
Disponível no site: <http://portal.mec.gov.br /seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.pdf> acesso em: 21 jan 
de 2018. 
Base Nacional Comum Curricular. Disponível no site Disponível no 
site:<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wpcontent/uploads/2018/12/BNCC_19dez20 18_ site.pdf>. acesso 
em: 23jan de 2019. 
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2 A LITERATURA NOS DOCUMENTOS OFICIAIS: UMA REFLEXÃO 

 

Nesta seção, tece-se considerações a respeito de como a literatura aparece 

nos documentos oficiais, a saber: Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio (PCNEM): Bases legais e a área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; 

Orientações Complementares aos Parâmetros Curriculares (PCN+ Ensino Médio) - 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Orientações Curriculares para o Ensino 

Médio (OCEM) - Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) - Ensino Médio; e os editais do ENEM (2013-2017). 

 
2.1 Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) 

 

Nesta subseção, discorre-se sobre a reformulação do Ensino Médio proposta 

pelos PCNEM, destacando a forma como a literatura deve ser ensinada, culminando 

na própria proposta do ENEM, uma vez que, conforme Zilberman (2013) apud Dalvi, 

Schwartz e Tragino (2015), esta avaliação� pode� ser� considerada� ―filha‖� dos�

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

 

2.1.1 Bases Legais 

 

Os PCNEM (2000) trouxeram uma proposta de reformulação do Ensino Médio 

com o objetivo de adequar as formas de ensino às mudanças ocorridas no mundo, 

principalmente no que diz respeitos aos avanços tecnológicos, além da crescente 

demanda de jovens para cursar o Ensino Médio que estava acontecendo no 

decorrer dos anos. Além disso, notou-se a necessidade de se ter um currículo que 

focasse na formação do cidadão, pois em um período anterior quem chegava a esse 

nível de ensino, já tinha por objetivo alcançar o nível superior, no entanto, estava 

chegando uma nova demanda em que muitos cursariam até o Ensino Médio, em 

seguida já partiriam para o mercado de trabalho, sem visões de prosseguir seus 

estudos. 

Os PCNEM foram uma forma de colocar os estabelecimentos de Ensino 

Médio a por em prática o que a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
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defendia (LDBEN-9394/1996), pois os idealizadores desse documento tiveram por 

base essa lei que rege a educação. E, de acordo com Cavalcanti (2013, p. 19), a 

função desse documento é justamente: ―[...]� difundir� os� princípios� da� reforma�

curricular e orientar os professores na busca de abordagens e metodologias que 

propiciem a efetivação�da�Lei‖.�Além�disso,�conforme�a�LDBEN (1996) no art. 5º, o 

Ensino Médio é direito de todo cidadão, o que estava também na constituição de 

1988. Então, compreende-se que a partir dos PCNEM buscou-se cumprir o direito de 

cada cidadão ter acesso ao Ensino Médio, o que pode justificar também essa maior 

demanda de pessoas nesse nível de ensino.  

Com os avanços tecnológicos, o número de informações é frequentemente 

ultrapassado, trazendo novos paradigmas para a formação do cidadão, propondo 

uma�―formação�geral�em�oposição�à�específica‖,�ou�seja,�como�o�Ensino Médio é a 

etapa final da educação básica conforme a LDBEN (1996), notou-se a necessidade 

de preparar o indivíduo para a vida em sociedade e não especificamente para 

trabalhar ou dar prosseguimento nos estudos, mas que este tenha adquirido 

competências e habilidades que tenham contribuído para a construção de sua 

identidade. Seguindo essa concepção, Cavalcanti (2013, p. 20) afirma: 

 
[...] cabe ao Ensino Médio propiciar ao aluno uma formação mais geral, 
desenvolvendo capacidades como pesquisar, buscar e analisar 
informações, que culminarão na capacidade de aprender, criar, formular, 
utilizando na prática o que é aprendido na escola.  

 

O Ensino Médio tem por responsabilidade preparar o sujeito para a vida em 

um mundo globalizado, onde a tecnologia avança a cada dia e quem não 

acompanha esses avanços, fica a margem dessa sociedade. Por meio da 

reformulação do Ensino Médio, passou-se a ter três áreas para o conhecimento 

escolar: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências da Natureza, 

Matemática e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas Tecnologias. Com a 

reformulação do ENEM em 2009, passou-se a ter quatro áreas do conhecimento, 

sendo a parte, Matemática e suas Tecnologias, desmembrada da área de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias. Nosso interesse se encontra na área de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias que é onde podemos encontrar conteúdos 

referentes�à� literatura�que� ―destituída�de�uma�competência� específica,� ficou�diluída�

nos conhecimentos�e�habilidades�de�língua�portuguesa‖�(LUFT,�2014,�p.�112).� 
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Sobre a literatura, esse documento descreve como ela deve ser trabalhada 

em� sala� de� aula:� ―as� Artes,� incluindo-se a literatura, como expressão criadora e 

geradora de significação de uma linguagem e do uso que se faz dos seus elementos 

e�de�suas�regras�em�outras�linguagens‖�(BRASIL,�2000,�p.�19-20). Nota-se que não 

fica clara a maneira como se deve ensinar a literatura, apenas enfoca a questão da 

interdisciplinaridade e a capacidade que a literatura possui de se relacionar com as 

outras linguagens.  

Em relação às competências e habilidades que se esperam dos alunos, 

apenas uma pode se relacionar diretamente com a literatura: 

analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos das linguagens, 
relacionando textos com seus contextos, mediante a natureza, função, 
organização e estrutura das manifestações, de acordo com as condições de 
produção e recepção (BRASIL, 2000, p. 95). 

 

Assim, observa-se que se dá pouca atenção no que diz respeito à literatura, 

uma vez que se aborda apenas assuntos de grande abrangência sem especificar o 

que realmente será trabalhado nessa área. Dessa forma, destaca-se a necessidade 

de se tratar de forma mais específica em relação a competências e habilidades no 

campo literário. Assim, passa-se a análise dos PCNEM – Linguagens, Códigos e 

suas Tecnologias que é onde se encontram orientações detalhadas no que diz 

respeito à Língua Portuguesa. 
 

2.1.2 Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias 

 

Este volume dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(PCNEM) engloba as disciplinas de Língua Portuguesa, Educação Física, Língua 

Estrangeira Moderna, Artes e Informática. Neste trabalho, deter-se-á às diretrizes 

para o ensino de Língua Portuguesa, especificamente no que diz respeito à 

literatura. 

Por meio do estudo dos PCNEM, percebe-se que a respeito do ensino de 

Língua Portuguesa é feito um resumo sintético dos principais estudos realizados nos 

últimos anos em relação ao modo de se ensinar a língua materna e a função que ela 

desempenha. Acrescenta-se� a� isso� algo� novo:� ―A� novidade� está� em� antever� a�
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disciplina, no eixo interdisciplinar: o estudo da língua materna na escola aponta para 

uma�reflexão�sobre�o�uso�da�língua�na�vida�e�na�sociedade‖�(BRASIL,�2002,�p.�16).�

Essa forma de trabalhar essa disciplina deixa a literatura em segundo plano, 

Conforme Tiuman (2017, p. 119) 

Observa-se, portanto, que a Literatura se constitui como um apêndice da 
disciplina Língua Portuguesa, ou seja, ela se configura como um dos 
conteúdos, entre tantos outros, a serem ministrados nas aulas que tem 
como objeto de estudo o texto, dos mais diferentes gêneros 
discursivos/textuais.  

 

Dessa forma, a literatura centra-se apenas no desenvolvimento da 

competência leitora por meio de leitura e interpretação de textos, utilizando-se do 

texto literário da mesma forma que se explora qualquer outro texto sem considerar a 

riqueza cultural daquele, além de não se dedicar um tempo específico para o ensino 

de literatura. 

Ademais, é tecida uma crítica à tradicional separação desta disciplina em 

―língua�e� literatura‖� refletindo�na�organização�do�currículo�do� Ensino Médio que se 

tinha: gramática, estudos literários e redação, apontando que através dessa 

separação parecia que essas subáreas não mantinham ligação entre si.  

Compreende-se que essa reunião de conteúdos na disciplina de Língua 

Portuguesa causou problemas na abordagem da literatura que ficou restrita à�―área�

da� leitura‖,� que, de acordo com Luft (2014, p. 116), ―integrar a literatura à área da 

leitura, sem considerar a especificidade de sua natureza, é o mesmo dizer que o 

processo de leitura do texto literário será idêntico ao do texto referencial, como se 

ambos exercessem a mesma função‖, ou seja, o texto literário passa a ter a mesma 

função que qualquer outro texto. 

Seguindo-se a apreciação do documento, tem-se o questionamento de como 

estruturar o currículo de Língua Portuguesa no Ensino Médio, uma vez que as aulas 

dessa� disciplina� são� descritas� como� ―aula� de� expressão� em� que� os� alunos� não�

podem�se�expressar‖�(BRASIL, 2000, p. 16). A solução mais adequada está voltada 

para o ―diagnóstico�sensato�daquilo�que�o�aluno�sabe�e�do�que�não�sabe�deverá�ser�

o princípio das ações, entretanto as finalidades devem visar um saber linguístico 

amplo, tendo a comunicação como base das ações‖ (BRASIL, 2000, p. 17).  
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A proposta dos PCNEM é voltada diretamente para aluno e suas exigências, 

o que, conforme Tiuman (2017, p. 120), ―a� ênfase�exagerada�no�aluno�e� em�seus�

anseios pode promover uma educação descompromissada com o saber acadêmico‖. 

Dessa forma, acredita-se que se deve refletir como os outros sujeitos envolvidos 

nesse processo podem contribuir para que se tenha uma educação de qualidade. 

Prosseguindo a leitura dos PCNEM, apropria-se da literatura para exemplificar 

a questão referente� à� ―verbalização� da� representação� social� e� cultural‖,� (BRASIL, 

2000, p. 20) demonstrando o quanto a literatura é capaz de denunciar injustiças 

sociais, desconstruir pré-conceitos: 

 
A literatura é um bom exemplo do simbólico verbalizado. Guimarães Rosa 
procurou no interior de Minas Gerais a matéria-prima de sua obra: cenários, 
modo de pensar, sentir, agir, de ver o mundo, de falar sobre o mundo, uma 
bagagem brasileira que resgata a brasilidade. Indo às raízes, devastando 
imagens preconceituosas, legitimou acordos e condutas sociais, por meio 
da criação estética (BRASIL, 2000, p. 20). 
 
 

Apesar desse exemplo que demonstra como a literatura tem a capacidade de 

explicitar problemas sociais, não se é dedicado uma parte específica para se estudar 

a literatura no Ensino Médio e pior do que isso, como assevera Luft (2014, p.118): 

―Com� os� PCNEM,�a�disciplina�de� literatura� foi� excluída�oficialmente� dos� currículos�

escolares�brasileiros�em�nome�de�uma�educação�pragmática�de�efeitos�imediatos‖.� 

Com o objetivo de amenizar as críticas tecidas aos PCNEM, lançou-se os 

PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais, com a finalidade de aumentar as sugestões contidas nos 

PCNEM. Na seção a seguir, passa-se a estudar os PCN+ Ensino Médio, utilizando o 

volume dedicado à área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias que é onde se 

encontram as informações referentes à literatura. 

 
2.2 PCN+ Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 
 

Nesta subseção, descreve-se como este documento aponta os meios de se 

trabalhar a literatura no Ensino Médio: conteúdos, competências e habilidades que 

devem ser desenvolvidas pelos alunos. 
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No que se refere aos conteúdos literários a serem abordados no Ensino 

Médio, tem-se como foco central, dar suporte aos leitores por meio da leitura de 

produções, incluindo as clássicas, descartando uma grande ênfase que se tinha na 

história da literatura, conforme o exposto a seguir 

 
o Ensino Médio dê especial atenção à formação de leitores, inclusive das 
obras clássicas de nossa literatura, do que mantenha a tradição de abordar 
minuciosamente todas as escolas literárias, com seus respectivos autores e 
estilos (BRASIL, 2002, p. 71). 

 

A preocupação com a formação do leitor é evidente, contudo, não se expõe a 

maneira de conduzi-lo à leitura de textos, especificamente clássicos de forma que 

despertem o interesse pela leitura, uma vez que são textos complexos que muitas 

vezes dificultam o entendimento dos leitores. Conforme pondera Tiuman: 

 
[...] ensinar a ler literariamente pressupõe um trabalho efetivo com o texto 
literário, conhecer a sua estrutura, sua autonomia, sua fisionomia e, 
principalmente,�―analisar�a�visão�que�a�obra�exprime�do�homem,�a�posição�
em face dos temas, através dos quais se manifestam o espírito ou a 
sociedade‖�(TIUMAN,�2017,�p.�140). 

 

O professor precisa ser formado adequadamente para ser capaz de trabalhar 

o texto literário em sala de aula de forma efetiva, uma vez que não se pode 

compreender que um mestre utilize uma produção literária da qual não tenha 

conhecimento. Corroborando o que aponta Buse (2012, p. 48), ―[...]�como�pode�um�

professor ser formador de leitores se ele mesmo não é um leitor? Parte-se do 

pressuposto de que para formar leitores é preciso, antes, constituir-se� leitor� [...]‖. 

Contudo, a autora afirma que, ser unicamente leitor não é suficiente, ele precisa 

conhecer e utilizar as novas tecnologias de forma que contribuam para o 

aperfeiçoamento de suas aulas. 

Prosseguindo a leitura, chega-se no trecho que diz respeito às competências 

e� habilidades� do� quesito� ―Investigação� e� Compreensão‖,� verifica-se que trata 

especificamente do texto literário, ao propor que: 

 
 [...] O aluno deve saber, portanto, identificar obras com determinados 
períodos, percebendo-as como típicas de seu tempo ou antecipatórias de 
novas tendências. Para isso, é preciso exercitar o reconhecimento de 
elementos que identificam e singularizam tais obras [...] (BRASIL, 2002, p. 
65). 
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Nesse ponto, observa-se uma contradição, pois no item anterior há uma 

indicação que desconsidera os estudos de períodos literários, estilos e autores, 

nesta parte em questão já se verifica a necessidade do discente situar as obras com 

os períodos em que se referem, além disso, como ele será capaz de perceber se as 

produções são específicas do tempo em que foram produzidas ou se já prenunciam 

novas� ―tendências‖� sem� os� conhecimentos� dos� períodos� literários� e� suas�

características? São aspectos que devem ser esclarecidos. E conforme Buse (2012) 
 
Ainda que o PCN+ apresente a formação do leitor como um ponto a ser 
valorizado e considerado no trabalho do professor do Ensino Médio, e 
também aponte que a memorização das características das escolas 
literárias apresenta um descompasso com essa nova proposta de trabalho, 
o fato de não esclarecer a contribuição estética da Literatura e propor 
investigação histórica faz com que suas proposições sejam discutidas ainda 
como ambíguas (BUSE, 2012, p. 46). 

 

Em relação à fruição de obras literárias, os PCN+ Ensino Médio sugerem que 

os alunos realizem a leitura coletiva fora da sala. Compreende-se que cada pessoa 

realiza uma leitura diferente de um mesmo texto literário ou não-literário. Dessa 

forma, destaca-se ser relevante que se realize a leitura individual que pode ser no 

ambiente familiar ou onde o leitor se sentir bem para a realização dessa prática, 

corroborando o� que� afirma� Luft� (2014,� p.� 127)� ―o� primeiro� contato� com� a� leitura�

literária deve ser de leitura individual, silenciosa, concentrada, reflexiva, afinal cada 

leitor reage diferentemente em face de um�mesmo� texto‖.�E�a� leitura�coletiva�pode�

ser realizada na escola, com a mediação do professor, por meio da socialização das 

leituras feitas extraclasse, de modo que cada um possa expressar seus pontos de 

vista, o que mais chamou sua atenção, de forma que, ao final, cada um possa 

perceber quão prazerosa e importante foi à leitura dessa produção literária. 

Sobre� o� ―Imaginário� coletivo‖� tem-se indicações de obras clássicas da 

literatura que o professor pode selecionar para serem analisadas, por sua grande 

representatividade nacional, ademais podem ser estudadas na perspectiva estética, 

entre estas produções e temáticas, cita-se� ―Os� mitos� imortalizados� pela� literatura�

como� o� ‗herói� sem� nenhum� caráter‘� (Macunaíma), o homem do interior de Minas 

(Grande sertão: veredas) ou o nordestino retirante (Vidas secas)‖�(BRASIL,�2002,�p.�

68). São apontadas grandes produções da literatura nacional, porém, acredita-se 

que sejam necessárias orientações mais específicas para que o professor realize 
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seus planejamentos com o leque de opções tanto dos clássicos como de outros da 

literatura contemporânea.  

Tratando-se de produção escrita por parte do alunado, tanto na área literária 

como nas outras artes, propõe-se um projeto integrador em que se possa relacionar 

tanto criações dos próprios discentes, como reproduções de obras já consagradas; 

em seguida se pode haver a exposição dos trabalhos feitos. 

 
Os sentidos que emanam de obras produzidas no campo da literatura, das 
artes plásticas, da música, da dança podem ser constituídos e revisitados 
por meio de projeto que preveja a produção de totalidades significativas, em 
diferentes linguagens, e a posterior exposição das produções. Um mesmo 
tema gerador (o Barroco, por exemplo) pode reunir, em uma sala ambiente, 
tanto reproduções de obras já consagradas e identificadas com esse estilo 
como as produções dos alunos (textos verbais, esculturas, pinturas, 
músicas etc.) (BRASIL, 2002, p. 68). 

 

Essa abordagem de produção literária é significativa no sentido dos 

produtores perceberem as relações da literatura com as outras artes, além disso, 

proporciona uma reflexão mais apurada por parte dos alunos em relação ao período 

e obras que serão analisados.  

Por� fim,� o� estudo� do� ―patrimônio� cultural� nacional� e� internacional‖� (BRASIL, 

2002, p. 69) feito por meio da literatura proporciona uma ampliação dos 

conhecimentos mundiais dos apreciadores, uma vez que tanto terão conhecimento 

de sua própria cultura como da cultura de outros países, aprendendo a compreender 

e respeitar as outras culturas. Fazendo com que possam relacionar esses saberes 

adquiridos� com� as� produções� ―orais� e� escritas‖� que� estão� ao� alcance� desses�

estudantes com as produções feitas por eles, sendo dessa forma também, a fruição 

dessas�obras�uma�―questão�de�aprendizagem‖. 

Como se verifica ao longo dessa seção, têm-se pontos em que não se tem 

clareza a respeito da abordagem do texto literário, dessa forma, surgiram as 

Orientações Curriculares para Ensino Médio (OCEM) com intuito de esclarecer 

alguns pontos que não ficaram claros nos PCN+ Ensino Médio, além de propor 

alternativas para o trabalho do professor em sala de aula. Dessa maneira, passa-se 

agora a explorar como as OCEM apontam que a literatura deve ser trabalhada. 
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2.3 Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) 
 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Linguagens, Códigos e 

suas� Tecnologias� publicadas� em� 2006� com� o� intuito� de� colaborar� para� ―o� diálogo�

entre�o�professor�e�a�escola�e�sua�prática�docente‖ (BRASIL, 2006, p. 05), trazem 

reflexões sobre como a literatura deve ser ensinada e trabalhada em sala de aula, 

dedicando-se uma parte específica para tecer reflexões sobre isso. Assim, conforme 

esse documento, a forma de abordagem dos PCN+ Ensino Médio acaba negando a 

―autonomia�e�especificidade‖�que�é�de�direito�da�literatura. 

As OCEM destacam a importância da literatura no Ensino Médio que tem por 

objetivo o letramento literário dos discentes, pois ―trata-se, prioritariamente, de 

formar� o� leitor� literário,� melhor� ainda,� de� ‗letrar‘� literariamente� o� aluno,� fazendo-o 

apropriar-se daquilo a que tem direito‖�(BRASIL,�2006,�p.�54).�Complementando�com�

outra� passagem,� apregoa� que� ―quanto mais letrado literariamente o leitor, mais 

crítico, autônomo e humanizado será‖� (BRASIL,� 2006,� p.� 60).� Dessa� forma, 

compreende-se que a abordagem aqui proposta visa contribuir para a preparação do 

ser humano para vida em sociedade e de sua independência enquanto leitor e 

cidadão. Entretanto, ―desconsideram que a leitura do texto literário necessita de um 

grande processo de mediações e que ela pressupõe um leitor com alto grau de 

especialização‖�(TIUMAN,�2017,�p.�142). 

Em relação ao leitor e sua formação, esse documento destaca a importância 

dos alunos terem contato com a literatura no Ensino Fundamental, literatura infanto-

juvenil, literatura considerada canônica (já nos anos finais - 7ª ou 8ª série), de modo 

que quando esses jovens chegarem ao Ensino Médio possam estar preparados para 

o contato com textos mais complexos. No entanto, aponta-se que, na maioria das 

vezes, os discentes não têm esse contato, o que provoca um grande estranhamento 

ao chegar ao nível Médio, onde passam a conhecer textos de difícil compreensão, 

isso pode ser justificado em decorrência da maior parte dos professores terem por 

base os livros didáticos e, como geralmente no Ensino Fundamental não fazem essa 

iniciação à literatura, o docente deixa de fazê-la também. As OCEM chegam mesmo 

a apontar que, se os professores ficarem atrelados apenas ao livro didático, esse se 

mostra insuficiente para a formação do leitor.  
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O maior desafio escolar nesse ponto é como formar o leitor crítico, como 

proceder para que esses alunos adquiram os conhecimentos necessários a essa 

formação, como colocá-los nesse ambiente de leituras complexas, uma vez que, se 

tiveram contato com a literatura foi à infanto-juvenil ou os ―best-sellers‖. Assim, 

conforme as OCEM: 

 
O desafio será levar o jovem à leitura de obras diferentes desse padrão 
sejam obras da tradição literária, sejam obras recentes, que tenham sido 
legitimadas como obras de reconhecido valor estético capazes de propiciar 
uma fruição mais apurada, mediante a qual terá acesso a uma outra forma 
de conhecimento de si e do mundo (BRASIL, 2006, p. 70). 

 

Destarte, verifica-se a relevância do trabalho coletivo de professores e escola 

de modo que venham preparar os jovens para essas leituras, por meio de projetos 

de incentivo à leitura, demonstrando a necessidade e importância de se conhecer 

essa literatura que os ajudará a terem reflexões sobre a própria vida e sobre a 

sociedade. Desconstruindo a ideia de que os textos literários são de difícil 

compreensão e de leitura cansativa, como já alertava Zappone (2008): 

 
[...] ler um conto, um romance ou uma poesia na escola transformou-se em 
sinônimo de atividade didática quase sempre enfadonha, já que não são 
explicitados para os alunos os modos pelos quais os sentidos são atribuídos 
para os textos e nem eles são convidados a interagir com os textos 
perscrutando-lhes os sentidos. Como consequência, ao invés de formar 
leitores que saibam apreciar a literatura, a escola forma leitores que a 
depreciam (ZAPPONE, 2008, p. 59). 

 

Prosseguindo a leitura, as OCEM destacam que o professor precisa retirar do 

seu planejamento, conteúdos que não são fundamentais, para que não venha 

sobrecarregar os alunos com tantos assuntos. Além disso, ele deve prepará-los para 

que ao final do Ensino Médio,� tenham�se� tornados� leitores� ―autônomos‖� de�obras�

mais complexas. Apontando ainda que o docente não deve fazer seu planejamento 

de acordo com o que é cobrado no vestibular, mas ofertar as condições necessárias 

para que seu aluno se saia bem em exames que contemplem o que foi trabalhado.  

Entretanto, conforme Fischer et al (2012) isso não funciona, uma vez que 

praticamente todas as escolas têm seus programas preparados com base no que é 

cobrado no vestibular, pois o foco maior dos estudantes nesse nível de ensino é 

conseguir chegar ao ensino superior.  



28 

Mesmo que Vitoriano, Tatagiba e Mata (2016) afirmem que mais da metade 

desses estudantes brasileiros não terminam o Ensino Médio e, por conseguinte, não 

entrarão nas Instituições de Ensino Superior. 

Apesar de se ter uma parte voltada diretamente para a literatura, focar na 

formação do leitor literário, destacando a importância de se trabalhar com a literatura 

para essa finalidade, as OCEM não dão conta de sugerir formas para que os 

docentes venham conseguir que seus alunos adquiram o letramento literário, pois 

conforme Luft (2014): 

Infelizmente, ainda com certos avanços se comparado aos PCNEM e aos 
PCN+, o documento é insuficiente pela falta de orientações necessárias 
para que o professor do Ensino Médio possa encontrar uma metodologia 
capaz de desenvolver as habilidades necessárias para a formação do leitor 
literário. Nesse sentido, ou professor assume posturas consideradas 
‗inovadoras‘,�mas�sem planejamento e metodologia adequados, ou mantém 
uma linha historicista na abordagem do texto literário. Ao final de sua leitura, 
fica claro que o documento assume ares de diagnóstico, e não de 
orientação (LUFT, 2014, p. 137). 

 

Como podemos observar, as OCEM expõem os problemas existentes em 

relação à literatura, porém, não trazem as instruções necessárias para realizar a 

formação do leitor literário na escola. Portanto, passa-se agora a analisar a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), proposta pelo Ministério da Educação e Cultura 

(MEC) e aprovada pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) no final do ano de 

2018.  

 
2.4 Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio vai dar 

sequência ao que foi apresentado para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, 

centralizando� ―no� desenvolvimento� de� competências� e� orientada� pelo� princípio� da�

educação� integral‖� (BRASIL,�2018,�p.� 469).� Os�conhecimentos�básicos� destacados�

neste documento estão divididos em áreas, a saber: Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. 

A BNCC propõe competências e habilidades que formam a instrução básica. 

Os currículos do Ensino Médio são formados pela�instrução�básica,�vinculados�―aos�

itinerários� formativos‖� (BRASIL,�2018,�p.� 469)�que� juntos�devem�constituir�um� todo�
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inseparável. Com o objetivo que essa reforma possa chegar a todas as escolas do 

país com suas peculiaridades, é essencial que se tenha flexibilidade, no entanto, é 

necessário acabar com a imprescindibilidade das disciplinas nos programas e trocá-

las por tópicos mais gerais e que abarquem as relações complexas entre as áreas 

da ciência no universo da atualidade. Para a concretização dessa proposta conta-se 

com uma forma de trabalho que ajude e incentive a autonomia dos discentes. Assim 

como também: 

 
evidencie a contextualização, a diversificação e a transdisciplinaridade ou 
outras formas de interação e articulação entre diferentes campos de 
saberes específicos, contemplando vivências práticas e vinculando a 
educação escolar ao mundo do trabalho e à prática social e possibilitando o 
aproveitamento de estudos e o reconhecimento de saberes adquiridos nas 
experiências pessoais, sociais e do trabalho (BRASIL, 2018, p. 479 apud 
Resolução CNE/CEB nº 3/2018, Art. 7, § 2º). 

 

Assim como ocorria no Ensino Fundamental, a leitura literária continua 

exercendo um papel fundamental no Ensino Médio. Entretanto, o texto literário tem 

sido colocado em segundo plano no ensino, uma vez que é substituído pelas 

―biografias�de� autores,� as�características�de�épocas,�os� resumos�e�outros� gêneros�

artísticos� substitutivos,� como� o� cinema� e� as� HQs‖� (BRASIL,� 2018,� p.� 499).� Dessa�

forma, é destacada a importância de não só reposicioná-lo como essencial para o 

ensino da literatura, como também estimular o seu contato com o educando. 

Destaca-se a relevância da literatura na vida do ser humano, pois ela é capaz 

de aguçar o senso crítico, levando-se a ter outras percepções do mundo em que se 

vive: 

Como linguagem artisticamente organizada, a literatura enriquece nossa 
percepção e nossa visão de mundo. Mediante arranjos especiais das 
palavras, ela cria um universo que nos permite aumentar nossa capacidade 
de ver e sentir. Nesse sentido, a literatura possibilita uma ampliação da 
nossa visão do mundo, ajuda-nos não só a ver mais, mas a colocar em 
questão muito do que estamos vendo e vivenciando (BRASIL, 2018, p. 499). 

 
Nota-se, assim, que o ensino da literatura é indispensável para a formação do 

cidadão, uma vez que é por meio dele que se desenvolve capacidades críticas sobre 

tudo o que está ao nosso redor e sobre nós mesmos. Fazendo com que se tenha 

outros pontos de vista sobre o mundo em que se vive, bem como nos ajuda a 

compreender o porquê de muitas coisas funcionam de determinada maneira e não 

de outra. Nessa perspectiva, Pinheiro (2011, p. 45) afirma que: 
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A arte literária deveria fazer parte do ambiente familiar e escolar desde os 
primeiros meses de vida. Essa afirmação pode parecer utópica, mas não é. 
Ela está fundamentada em um referencial teórico que permite acreditar que 
a democratização do ensino exigiria um repensar sobre nossa história 
socioeconômica de exclusão. A leitura literária oferece meios de enxergar a 
realidade por outro prisma, cria possibilidades para si e para o ambiente que 
o cerca. Entretanto, percebe-se que a desigualdade econômica dificulta a 
criação de um ambiente de leitura, mostrando que a Literatura, a situação 
socioeconômica e as práticas culturais devem ser pensadas de forma 
indissociáveis.  

 

Apesar da importância da literatura, verifica-se que a questão socioeconômica 

influencia bastante, uma vez que a maioria das pessoas não tem como comprar 

livros ou comprar licenças para tê-los em meio digital, dificultando, assim, o acesso à 

leitura da literatura. Portanto, não é necessário somente ter a consciência da 

relevância da literatura e seu ensino, mas também ter a condição de ter acesso a 

essa arte. 

Com a finalidade de se ter uma abordagem que integre as diversas 

linguagens e suas habilidades de modo a explorá-las e contextualizá-las 

plenamente, dividiu-se os conhecimentos por campos de atuação social. A área de 

Linguagens e suas Tecnologias possuem cinco campos de atuação social: campo 

da vida pessoal, campo de atuação na vida pública, campo jornalístico-midiático, 

campo artístico-literário, campo das práticas de estudo e pesquisa. Nosso foco será 

o campo artístico-literário. 

Esse campo procura dar prosseguimento à formação do leitor literário (já 

iniciada no Ensino� Fundamental),� bem� como� o� ―desenvolvimento� da� fruição‖�

(BRASIL, 2018, p. 503). Estudo contextualizado de obras artísticas e de obras 

literárias, com ênfase nos clássicos. Exploração de gêneros ligados à análise de 

produções artísticas e de produções culturais  

 
ou a formas de apropriação do texto literário, de produções 
cinematográficas e teatrais e de outras manifestações artísticas continuam a 
ser considerados associados a habilidades técnicas e estéticas mais 
refinadas (BRASIL, 2018, p. 503). 

 

Dessa maneira, verifica-se que a BNCC do Ensino Médio dedica uma parte 

específica para a exploração do texto literário em vários de seus aspectos, de modo 

que o educando possa conhecer e se apropriar da literatura, desenvolvendo 

competências e habilidades necessárias às suas práticas sociais tanto no ambiente 
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escolar como no trabalho. Dessa forma, pode-se� ―[...]� formar� um� leitor� capaz� de�

compreender�a�apreciar�a�literatura.‖�(ZAPPONE,�2008,�p.�60). 

A� ―escrita� literária‖� apesar� de� não� ser� o� aspecto� nuclear� da� área de língua 

portuguesa, já iniciada no Ensino Fundamental, deve ser desenvolvida e aprimorada 

no Ensino Médio. Além disso, o contato com o texto literário por meio da escrita, leva 

ao� desenvolvimento� de� habilidades� que� exploram� ―emoções,� sentimentos,� ideias‖�

(BRASIL, 2018, p. 504) o que não é propiciado por outros textos não literários. 

Em relação à abrangência, a BNCC engloba literatura afro-brasileira, 

indígena, literatura contemporânea, brasileira, africana, de língua portuguesa, 

contemporânea e estrangeira, ou seja, todas as manifestações literárias possíveis 

que contribuam para desenvolvimento do aluno nesse nível de escolaridade. Isso é 

percebido por meio da descrição dos conteúdos, competências e habilidades que 

são esperadas que o educando venha a atingir.  

Sobre o apoio ao professor na realização do seu trabalho e no 

aperfeiçoamento dos seus conhecimentos, a BNCC destaca: 

 
criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, bem como 
manter processos permanentes de formação docente que possibilitem 
contínuo aperfeiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem 
(BRASIL, 2018, p. 17). 

 

Nesse sentido, Luft (2014) faz uma reflexão sobre a formação docente, 

apontando os requisitos necessários para um professor ser preparado para ensinar, 

neste caso específico, literatura na modernidade: 
 
Estabelecida uma rede de relações interdisciplinares e garantida uma 
formação mais consistente ao professor, de quem se exige, no mínimo, 
familiaridade e afeição à leitura e um repertório considerável de obras lidas, 
é necessário um próximo passo: repensar as metodologias adotadas em 
sala de aula e reformulá-las [...] (LUFT, 2014, p. 263). 

 

Acredita-se que, se o que está escrito na BNCC for seguido, talvez se possa 

alcançar uma formação do aluno no que diz respeito à literatura, pois além de 

abordar a literatura em sua amplitude, aborda também a questão da 

contextualização dos conteúdos desenvolvidos e políticas de apoio ao docente. Mas 

não chega a ser uma formação significativa, pois não se sabe como se dará a 
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abordagem dos conteúdos literários na prática. Além disso, esse tipo de documento 

está em constante reformulação ou acréscimo de emendas. 

No entanto, Silva (2018) traz considerações a respeito das propostas feitas 

pela BNCC, afirmando que esse documento apenas retoma discussões feitas nos 

textos dos anos 90 
O projeto formativo proposto na BNCC e nos textos dos anos 1990 alude a 
uma formação para a autonomia e ao respeito à diversidade cultural, 
prescreve, porém, a adequação da formação humana a restritivos 
imperativos de formação para a adaptação. Evidencia-se um tratamento 
formal� das� ―diferenças‖,� ao� mesmo� tempo� em� que� se� persegue� a�
padronização e integração. A noção de competências, por sua origem, 
polissemia e fluidez, viabiliza a adequação do discurso a esses imperativos 
(p. 11). 

 

Dessa forma, nota-se que assim como os outros documentos oficiais, a BNCC 

tem�suas�―falhas‖,�pois�apesar�de�não�parecer,�ela�prescreve�regras�que�devem�ser�

seguidas, forçando cada escola a se adaptar a normas propostas como meio de 

reformulação de currículos, o que pode ser justificado pelo próprio conceito de 

competência, ditando assim, quais capacidades devem ser aferidas do aluno ao final 

de cada ciclo escolar. Além disso, a autora defende que deve haver mudanças nos 

currículos e para que tais mudanças ocorram é necessária a participação das 

escolas através do protagonismo dos professores, pois uma reformulação sem a 

presença docente torna-se sem sentido desde o início, uma vez que quem conhece 

a realidade discente são os educadores que estão em contato direto com eles. Por 

fim, a teórica conclui que 

 
A noção de competências, incorporada como um dispositivo capaz de 
produzir mudanças na organização curricular do ensino médio com vistas a 
superar os limites da excessiva disciplinarização e baseado no acúmulo de 
informações, mostra-se limitada por seu caráter pragmático e a-histórico. 
Ela reproduz em outras bases os limites postos pelo currículo disciplinar e 
sequencial, pois não realiza a inversão necessária, ou seja, não permite o 
aprendizado e o exercício da reflexão com a profundidade que a formação 
cultural exige (SILVA, 2018, p. 12). 

 

Assim, entendemos que a imposição de capacidades, contidas na BNCC, e 

que devem ser adquiridas pelos alunos não dão conta de promover um aprendizado 

marcado por uma reflexão mais aprofundada no que diz respeito aos conhecimentos 

culturais que cada educando deve adquirir ao final da escolaridade básica. 

Ademais, precisa-se perceber se o que está escrito no papel vai ser 

efetivamente seguido na prática, com adaptações a cada realidade das regiões e 
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dos povos que as habitam nesse país. Espera-se que com o tempo se possa ter 

resultados positivos. Refletindo ainda sobre a literatura nos documentos oficiais, 

passa-se agora a análise dos editais do ENEM (2013-2017) que são feitos com base 

tanto nos PCNEM, como nas Matrizes de Referências do ENEM. 

 

2.5 Os Editais do ENEM (2013-2017) 
 

Nesta seção, inicialmente trazemos os aspectos gerais dos editais do ENEM 

em seguida analisamos a abordagem dos conteúdos literários nos editais do ENEM 

(2013-2017). 

A�palavra�―Edital‖�conforme�o�dicionário�online�de�português�significa: 
 
Divulgação oficial que, vinculada em local público ou difundida em jornal, 
contém um anúncio de um concurso, exame de seleção, licitação ou 
concorrência, para o conhecimento das pessoas interessadas: edital de 
vagas; edital de concurso (DICIONÁRIO ONLINE). 

 

Além disso, em um edital de concurso, por exemplo, contém as informações 

necessárias para que os concorrentes possam se preparar para a prova, tais como: 

data das inscrições, valor da taxa de inscrição, conteúdos, dia e hora da prova, 

documentos necessários para a realização do certame, entre outros. Ou seja, em 

um edital deve conter todas as informações que os candidatos precisam saber para 

participar da seleção ou concurso anunciado, além de se verificar a necessidade dos 

conteúdos apontados no mesmo, sejam efetivamente cobrados na prova que será 

realizada. 

Nos Editais de 2013-2016, as provas aconteciam em um sábado e um 

domingo, sendo que no�primeiro�dia�eram�feitas�as�provas�de�―Ciências�Humanas�e�

suas�Tecnologias‖�e�―Ciências�da�Natureza�e�Suas�Tecnologias‖,�com�45�(quarenta�e�

cinco) questões para cada área e com duração de 04 (quatro) horas e 30 (trinta) 

minutos; e no segundo, tinha-se a prova� de� ―Linguagens,� Códigos� e� suas�

Tecnologias�e�Redação‖�e�―Matemática�e�suas�Tecnologias‖,�também�45�(quarenta�e�

cinco) questões para cada área, mas com duração de 05 (cinco) horas e 30 (trinta) 

minutos. 

Nos anos de 2013 e 2014, os portões dos centros de aplicação fechavam às 

13h (horário de Brasília-DF), mesmo horário que deviam iniciar as provas. A partir de 
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2015, os portões passaram a ser fechados às 13h (horário de Brasília-DF), sendo 

que a aplicação das provas iniciava às13h30 (horário de Brasília-DF). Os resultados 

do ENEM (2013) poderiam ser utilizados para ingresso nas Instituições de Ensino 

Superior e para a Certificação do Ensino Médio, dependendo de alguns critérios 

estabelecidos pela própria Instituição Certificadora. A partir de 2014, o candidato 

teria que ser maior de 18 anos até o primeiro dia de aplicação dos exames3. Teria 

que fazer pontuação mínima de 450 (quatrocentos e cinquenta) pontos em cada 

uma das áreas do conhecimento e mínima de 500 (quinhentos) pontos na Redação4. 

No ano de 2017, aconteceram algumas mudanças no ENEM. Os resultados 

não puderam mais ser utilizados para obter certificação do Ensino Médio e as provas 

passaram a ser aplicadas em dois domingos, sendo que: no primeiro eram aplicadas 

as� provas� de� ―Linguagens,� Códigos� e suas Tecnologias� e� Redação‖� e� ―Ciências�

Humanas� e� suas� Tecnologias‖;� e� no� segundo,� ―Ciências� da� Natureza� e� suas�

Tecnologias‖�e�―Matemática�e�suas�Tecnologias‖.�A�duração�das�provas�permaneceu�

a mesma: no dia em que se aplica a prova de Redação, 05 (cinco) horas e 30 (trinta) 

minutos; e no outro dia, 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos. 

 

2.5.1 Os editais do ENEM (2013-2017) e os conteúdos literários 

 

Conforme os editais do ENEM (2013-2017) esse exame é estruturado com 

base nas Matrizes de Referência do ENEM que até o edital de 2016 vinha como 

anexo aos editais (Anexo 02). A partir de 2017, passou-se a disponibilizá-las 

somente na página do Inep (http://portal.inep.gov.br/enem). Nestas matrizes de 

Referência constam as competências e habilidades de cada uma das áreas do 

conhecimento� e� nos� ―Objetos� de� conhecimento� associados� às� Matrizes� de�

Referência‖5 encontram-se os conteúdos específicos a seres cobrados em cada 

disciplina que compõe as áreas do exame. 

Essas matrizes servem tanto para orientar a elaboração das provas, como 

para ajudar os participantes no que devem estudar. A matriz de Referência da área 

de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias traz apenas uma competência com três 
                                            
3 Edital do ENEM (2014), item 5.1.3.1. 
4 Edital do ENEM (2014), item 16.8. 
5 Edital do ENEM (2014), anexo 02. 
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habilidades que exploram aspectos que dizem respeito ao texto literário, conforme 

exposto na seção 03, observando a análise Medeiros (2012). Mas, Vitoriano, 

Tatagiba e Mata (2016), argumentam que não é possível formar literariamente 

somente por meio do que é proposto em vestibulares como o ENEM, pois a escola é 

quem deveria propor os conteúdos a serem exigidos nessas avaliações e não ao 

contrário. Assim, se o ambiente escolar promovesse o letramento literário de 

maneira a formar seus alunos, esses exames deveriam seguir esse modelo, não 

significando dizer que estes deveriam contemplar tudo o que foi ensinado na escola, 

mas que pudessem focar em alguns pontos relacionados ao que foi estudado. Neste 

sentido, acrescentam que  

 
é preciso maior sinergia entre especialistas em avaliação educacional e 
especialistas em teoria, crítica e ensino de literatura para rever a matriz de 
referência do Enem com vistas a minimizar eventual empobrecimento 
curricular e cultural atrelado ao campo literário que precisa urgentemente 
ser revalorizado nas escolas brasileiras, sempre tendo em consideração o 
fato de que as aulas de literatura não podem e não devem ser reduzidas ao 
treinamento para realização de vestibulares ou Enem, pelo simples e 
fundamental fato de que os escritores não produziram tamanha riqueza 
literária para servir de instrumental aos interessados em ingressar na 
faculdade (VITORIANO, TATAGIBA e MATA, 2016, p. 392-393). 

 

Verifica-se que existe a necessidade de reformulação da matriz de referência 

do ENEM no que diz respeito a abordagem do texto literário, mas para que isso se 

concretize é necessário que estudiosos e especialistas em literatura possam analisar 

e sugerir mudanças que venham reaver o lugar que é direito da literatura dentro das 

instituições escolares do Brasil, levando em conta que o ensino de literatura não 

pode ser sintetizado a preparação para uma avaliação para ingressar no ensino 

superior, uma vez que o patrimônio literário construído por meio de obras de 

grandes escritores não deve ser reduzido a uma ferramenta utilizada para chegar a 

universidade.  

Compreende-se que em primeiro lugar deve haver uma reformulação dos 

currículos de Ensino de Médio em que se trabalhe a literatura com a finalidade de 

letrar literariamente os jovens, incentivando-os ao gosto pela leitura e não somente 

por obrigação, de modo que eles possam se deleitar com os textos literários sem 

estarem sofrendo nenhum tipo de pressão da escola para a preparação para uma 

prova ou vestibular. Em seguida, é necessária uma reformulação do ENEM, com 



36 

base no que se é trabalhado nas escolas, tendo por foco aspectos que visem o 

letramento literário. Ainda se destaca a relevância de haver cursos de preparação 

para professores de literatura de modo que os ajude a contribuir de forma 

significativa com o ensino da literatura na vida de seus alunos. 

Por outro lado, Vitoriano, Tatagiba e Mata (2016, p. 371) defendem que uma 

avaliação como o ENEM (avaliação externa) não tem a capacidade de resolver 

sozinha� os� ―problemas� educacionais‖.� Fazem ainda referência à competência 5 

(cinco) e as três habilidades que tratam da literatura: 

 
[...] as habilidades da C5, apesar de relativamente coerentes e importantes 
à formação de leitores literários, são insuficientes para contemplar 
integralmente o que se espera de um estudante de Ensino Médio e 
potencialmente candidato ao ensino superior e mais distante ainda do que 
se espera do sujeito/cidadão/ser letrado e capaz de ler criticamente a 
literatura do passado e do presente. Do outro lado, é preciso mais espaço 
acadêmico para o debate entre literatura e ensino, bem como avaliação do 
ensino-aprendizagem da literatura, posto que se trata de um campo muito 
peculiar e estratégico para a formação de novos e proficientes leitores 
(VITORIANO, TATAGIBA e MATA, 2016, p. 393). 

 
 

Conforme o exposto, a forma de abordagem da literatura no ENEM contribui 

para a formação do leitor, entretanto é incapaz de abarcar todas as capacidades que 

se almeja de um aluno no nível Médio, que concorre a uma IES e muito menos do 

que se almeja de um cidadão, que seja capaz de realizar leituras críticas de 

produções do presente e do passado. Ainda se percebe a necessidade de mais 

discussões sobre as relações entre literatura e ensino, assim como de instrumentos 

avaliativos� do� ―ensino-aprendizagem‖� da� literatura,� já� que� se� refere� a� uma área 

responsável pela construção da identidade de leitores. 

Entende-se que além da abordagem literária no ENEM ser insuficiente para a 

formação plena do leitor literário, a utilização de fragmentos de textos (que ocorre na 

maioria das questões) para exploração das habilidades propostas não auxilia na 

formação do leitor literário, uma que vez que reduz sua visão apenas a trechos, 

deixando de conhecer uma obra completa. É plausível que haja discussões, debates 

e socializações de pesquisas no que diz respeito ao ensino da literatura, de modo 

que possam melhorar a cada dia as práticas educativas literárias. 

Prosseguindo à análise dos editais, no que diz respeito aos conteúdos 

exigidos, tem-se: 
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Estudo do texto literário: relações entre produção literária e processo 
social, concepções artísticas, procedimentos de construção e 
recepção de textos - produção literária e processo social; processos de 
formação literária e de formação nacional; produção de textos literários, sua 
recepção e a constituição do patrimônio literário nacional; relações entre a 
dialética cosmopolitismo/localismo e a produção literária nacional; 
elementos de continuidade e ruptura entre os diversos momentos da 
literatura brasileira; associações entre concepções artísticas e 
procedimentos de construção do texto literário em seus gêneros 
(épico/narrativo, lírico e dramático) e formas diversas; articulações entre os 
recursos expressivos e estruturais do texto literário e o processo social 
relacionado ao momento de sua produção; representação literária: natureza, 
função, organização e estrutura do texto literário; relações entre literatura, 
outras artes e outros saberes (INEP, Online, 2017). 

 

Conforme Luna e Marcuschi, esses conteúdos literários são trabalhados por 

uma concepção geral, tendo uma contextualização com o seu momento de produção 

e estabelecendo relações com outras áreas, além disso: 
 
Desde sua concepção inicial, o ENEM procura propor questões reflexivas 
que solicitam a compreensão leitora e relacionam o conhecimento a 
problemas concretos e ao cotidiano do aluno (LUNA E MARCUSCHI, n/p, 
2015). 

 

De acordo com o exposto, a proposta visa aperfeiçoar a capacidade de 

compreensão e percepção do candidato de problemas do cotidiano, bem como fazê-

lo refletir sobre problemas que estão a sua volta. Apesar de se compreender que 

existe essa sugestão de estudo detalhada do texto literário de forma contextualizada 

e interdisciplinar. Nota-se que não há uma preocupação com a leitura de obras 

literárias, nem especificamente daquelas que contribui diretamente com o 

conhecimento do patrimônio literário nacional. 

Ademais, a ênfase se dá em literatura brasileira, deixando de lado outras 

literaturas que contribuem para a formação cultural como a portuguesa, afro-

brasileira e indígena. 

Ainda em relação aos conteúdos literários abordados nos editais do ENEM 

(2013-2017),�Barbosa�afirma�que�as� ―práticas�escolares‖,�que�estão�pautadas�tanto�

nos livros didáticos quanto em vestibulares, como o ENEM, são insuficientemente 

direcionadas à formação do leitor literário, pois cometem um erro ao indicar: ―i) a 

substituição da leitura de literatura por estudos sobre a literatura; ii) mediações que 

inibem as leituras dos alunos; iii) simulações da leitura do texto literário‖ (2011, p. 

154, grifos da autora). Por essa ótica, a ênfase no literário fica em segundo plano, 
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em vez de haver um estímulo à leitura por parte do professor, sua prática leva os 

alunos a ficarem desmotivados a realizarem leituras literárias e consequentemente 

não existe uma leitura efetiva do texto literário.  

Compreende-se que tanto as três habilidades da competência 05 (cinco) 

contidas na Matriz de Referência da área Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias 

do ENEM e que se referem à literatura, quanto os conteúdos literários descritos nos 

Objetos de conhecimento associados às Matrizes de Referência, não conseguem 

contemplar a literatura de forma significativa, que venha contribuir diretamente com 

o letramento literário dos concorrentes do exame. Além disso, os editais são uma 

prévia do que deve ser contemplado nas provas, ou seja, mesmo se forem seguidos 

nessas avaliações, não se terá uma abordagem concreta da literatura. 

Por fim, enfatiza-se que a forma como a maioria dos documentos oficiais 

aborda a literatura não é suficiente para que se tenha uma formação literária do 

sujeito, ao passo que a BNCC procura contemplar a literatura de maneira que possa 

contribuir para uma formação do leitor literário.  
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3 RELAÇÕES ENTRE O ENEM E O ENSINO DE LITERATURA 

 

Tratando das relações entre escola e literatura, Zilberman (2009) faz um 

apanhado sobre o ensino da literatura nas escolas desde os primórdios até a 

atualidade, constatando tanto as mudanças ocorridas nas escolas, como na forma 

de�se�ensinar�literatura.�Notando�que�na�modernidade�há�o�abandono�―da�história�do�

ensino da literatura‖, uma vez que para os apreciadores atuais, isso representa 

pouco. O que leva a autora destacar a necessidade de mostrar à literatura, esses 

que a desconhecem. Pois se no período pregresso, apesar de não ter por finalidade 

formar leitores, acabavam formando. Hoje, a tradição está relegada, e assim, 

termina impedindo a juventude de conhecer qualquer literatura, ou seja, na ausência 

da literatura clássica, fica-se sem ensinar coisa alguma. Através dessa exposição 

feita pela pesquisadora, vemos que a escola, por conta dessa concepção, pode 

prejudicar o aluno no acesso aos textos literários. 

A autora faz ainda considerações sobre a leitura, que na antiguidade, 

especificamente gregos e romanos, ensinavam a ler e escrever por meio da 

literatura. Enquanto na�atualidade�não�se�ensina�a�ler,�mas�a�ter�um�contato�―familiar�

com�as�letras‖,�isto�é,�no�passado�se�ensinava�a�ler,�pois�através�da�arte�literária,�os�

seres que eram letrados, liam e compreendiam o que liam, construíam sentidos. No 

entanto, na contemporaneidade o que se percebe mais é um ser decodificador que 

conhece o código, mas não tem capacidade de atribuir significados aquilo que leu. 

Por�este�motivo,�raramente�o�aluno�tem�contato�com�a�literatura:�―porque,�se�

de um lado, continua ainda sacralizada pelas instituições que a difundem; de outro, 

dilui-se�no�difuso�conceito�de�texto�ou�discurso‖�(ZILBERMAN,�2009,�p.�17-18).  

Portanto, afirma-se que a literatura, na modernidade está praticamente longe 

da realidade dos jovens, uma vez que os mesmos, na escola, podem não adquirir o 

conhecimento literário, suspostamente por falta de trabalho com a leitura e análise 

literária. 

Levando em conta todo trajeto histórico percorrido, a autora traz 

considerações que são importantes destacá-las aqui: 

a trajetória do ensino da literatura mostra que, se, por muitos séculos, 
privilegiou-se o conhecimento dos clássicos e do cânone consagrado, 



40 

nas últimas décadas, primeiro jogou-se ao mar a carga da história; 
depois, foi abandonada a própria literatura, desfeita na definição 
imprecisa de texto; b) essas opções decorreram de um processo, ele 
mesmo, histórico, relacionado à ascensão à escola pelas classes 
populares, que, assim, permanecem alienadas da tradição e do 
passado, ao qual podem não pertencer, com o qual podem não se 
identificar, mas que se relaciona à formação da identidade nacional, 
com a qual devem interagir, seja para aceitá-la, seja para contrariá-la; c) 
as dificuldades associadas ao ensino da literatura certamente não se 
devem a esta última, que, conforme, mostram os exemplos dados forma 
leitores, mesmo quando esse propósito não está explicitado. Por outro 
lado, não se formam leitores quando a literatura é expurgada da sala de 
aula, miniaturizada na condição de texto ou diluída em generalidades 
pouco esclarecedoras (ZILBERMAN, 2009, p. 18). 
 

Destarte, compreende-se que ocorrem transformações em todas as áreas da 

sociedade, contudo, as mudanças em relação à abordagem da literatura na escola 

conforme a autora, estão causando sérios prejuízos à formação de jovens e 

adolescentes, por não ser possível formar leitores com profundidade antropológica, 

uma vez que isso é proporcionado através do contato com as obras literárias. 

Exemplo disso é o apanhado realizado por Zilberman (2008) sobre as 

transformações ocorridas do século XX para XXI, do qual constata que houve muitas 

mudanças positivas, mas o ambiente escolar continua com os mesmos problemas, 

apesar de esse ser o local onde deveria resultar o entusiasmo das outras esferas, 

em vez de prevalecer o desgosto e a desmotivação, sensações de desilusão e 

insucesso. Notando assim, que os problemas antigos continuam adicionando-se 

mais outros novos aos já existentes. Além disso, aponta que as maiores exigências 

incidem sobre o docente e a escola.  

Zilberman (2008) argumenta que a literatura está inserida no ambiente 

escolar, desde o surgimento da escola. Destacando que no período pregresso, o 

ensino�de�literatura�era�responsável�por�repassar�o�conhecimento�de�um�―patrimônio�

cultural‖,� contudo,� na� contemporaneidade� a� função� deste ensino está em fornecer 

matéria residual ao leitor. Para cumprir essa finalidade, não se pode compreender a 

leitura  

 
como o resultado satisfatório do processo de letramento e decodificação de 
matéria escrita, mas como atividade propiciadora de uma experiência única 
com o texto literário. A literatura se associa então à leitura, do que advém a 
validade dessa (ZILBERMAN, 2008, p. 16-17). 
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Assim, concebendo a leitura como uma vivência singular do leitor com o texto 

literário, relacionando literatura e leitura, a primeira cumpre sua função como 

formadora do leitor. A pesquisadora faz um esboço das vantagens propiciadas pela 

leitura literária ao leitor, mostrando os efeitos que a literatura é capaz de 

proporcionar� a� quem� faz� uso� dela,� concluindo� que� ―A� leitura do texto literário 

constitui uma atividade sintetizadora, permitindo ao indivíduo penetrar o âmbito da 

alteridade�sem�perder�de�vista�sua�subjetividade�e�história.‖�(ZILBERMAN,�2008,�p.�

17). Isto é, ao entrar em contato com o texto literário, o leitor realiza uma experiência 

única, em que é capaz de ampliar seus conhecimentos sobre realidades possíveis, 

sem deixar de reconhecer suas próprias limitações. Dessa forma, ela conclui que é 

um exercício completo, que raramente pode ser trocado por outro.  

Por fim, a autora defende que conceber o ensino de literatura – na atualidade 

no Brasil – ancorado�na�leitura,�como�atividade�―dialógica‖,�é�uma�utopia,�da�mesma�

forma que qualquer plano referente à instrução educacional neste país. Isso é 

também consequência das más condições das escolas e da preparação do 

professor� para� exercer� seu� papel.� Sendo�assim,� proposições� ―caras� e� baratas‖� ao�

mesmo tempo, pois formar o aluno, tendo por base sua vivência leitora, é um 

processo rápido, no entanto, capacitar o docente para conduzir essa tarefa é um 

processo lento e custoso, uma vez que ele sofreu a influência da desorganização 

dos ambientes escolares do Brasil.  

De outro ponto de vista, faz-se necessário propor objetivos que visem à 

autonomia dos sujeitos envolvidos na educação, tanto discentes como docentes, 

uma vez que a aquisição do conhecimento é contínua e atinge a todos os 

envolvidos. Compreende-se, pelo o que foi exposto que existem grandes desafios 

pela frente em relação à educação e especificamente neste caso, em relação ao 

ensino de literatura, sendo necessárias preparação, motivação, além da mobilização 

do professor e de todos os envolvidos no processo educacional, para assim vencer 

os obstáculos que estão pela frente.  

Argumenta Gomes (2010) que o ensino de literatura já desempenhou uma 

posição fundamental no ensino de língua e leitura, entretanto, no decorrer do tempo, 

passou por transformações, motivadas por mudanças na estrutura educacional, 

tanto em relação ambiente escolar como em relação aos docentes, em sua 

preparação para o exercício da função, especificamente neste caso, professores de 
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língua portuguesa; de um lado, por outro, tem-se causas externas à conjuntura 

escolar,�sendo�relacionadas�a�aspectos�―sociais�e�culturais‖. 

Nesse contexto, a literatura reage como matéria em que se abordam 

conteúdos� relacionados� à� ―identidade� nacional‖.� Ou� seja,� a� literatura� ainda� se� faz�

presente por contemplar aspectos sociais e culturais que contribuem para a 

formação da identidade nacional, isto é, conhecimentos do país que são adquiridos 

por meio da literatura. Contudo, em relação à leitura literária, a autora aponta que a 

situação não é a mesma:  

 
Porém, a prática da leitura literária, forma de interação que exige uma 
disposição estética do leitor e, inclusive, maior disponibilidade de tempo, 
passa a esbarrar no obstáculo da falta de formação adequada do professor, 
também ele componente daquela parcela da população antes excluída das 
práticas sociais letradas (GOMES, 2010, p. 02). 
 

 

A autora nos dá um conceito de leitura literária, alertando que é um 

procedimento que requer tempo e vontade do seu praticante, entretanto, esse não é 

o maior desafio, pois é a falta de preparação apropriada por parte docente, uma vez 

que este não fazia parte da fração populacional que tinha acesso�a� ―alta� cultura‖.�

Acredita-se ser necessário preparar melhor os professores, através da sua própria 

formação, como capacitações, para que este tenha condições de trabalhar a leitura 

literária com seus alunos, incentivando-os a lerem as produções propostas. 

Em relação aos aspectos externos, a literatura passa a ser desvalorizada pela 

sociedade,� devido� aos� avanços� tecnológicos,� mais� especificamente�aos� ―meios� de�

comunicação� audiovisuais‖� que� interferem� diretamente� na� constituição� dos�

interesses e da imaginação coletiva das pessoas.  

Com isso, a desvalorização da literatura na sociedade, acaba afetando a 

escola� e� consequentemente� o� ensino.� A� pesquisadora� chama� atenção� para� ―a�

necessidade de a escola responder às novas demandas de leitura provenientes 

dessas mídias [...]‖, outro fator de reconfiguração do lugar da literatura no ensino da 

língua (GOMES, 2010, p. 02). Dessa forma, a prática de leitura e reflexão literária 

pode assumir o papel central nas aulas de literatura, mudando essa realidade. 

Por outro lado, através desse processo de desvalorização da literatura no 

ambiente escolar, afetando o ensino, deverão surgir respostas positivas que 
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procurem� ressignificar� os� objetivos,�o� lugar�e� os� ―tempos�da� leitura‖,� fazendo� com�

que seja mantida a capacidade de humanização da literatura, nas palavras da 

pesquisadora: 

 
Percorremos alguns dos principais tópicos a serem considerados na 
discussão atual em torno do ensino da literatura, na tentativa de produzir 
uma síntese elucidativa de alguns aspectos relevantes do problema, não 
sem ter manifestado um assumido parti pris. Consideramos, para finalizar, 
que a progressiva marginalização da literatura na escola tem gerado uma 
saudável reação que promete reconfigurar as finalidades, os espaços e os 
tempos da leitura, preservando, quem sabe, a força humanizadora da 
sempre frágil literatura (GOMES, 2010, p. 10). 
 

 

A autora, através do exposto, faz um apanhado sobre os principais aspectos 

para o debate da situação do ensino de literatura e ao fim, mostra-se otimista em 

relação às respostas ao processo de desprestígio social da literatura, mostrando que 

há uma esperança e que essa capacidade humanizadora pode ser mantida. 

 

3.1 A importância da Literatura para a formação do leitor 

 
Procurando demonstrar a importância da literatura, Jouve (2012) faz uma 

reflexão�de�―Por�que�estudar� literatura‖�com�intuito�de�expor�a� importância�singular�

da literatura que a faz ganhar reconhecimento dentro dos estudos literários. Além 

disso, relata sobre os benefícios provocados pelo contato entre o leitor e as 

produções literárias: 

 
O confronto com as obras – isso é o mais evidente – enriquece nossa 
existência. Ao abrir o campo dos possíveis, lembrando que as coisas 
poderiam ser diferentes daquilo que são, os textos, para retomar uma 
fórmula de Goodman,� ―participam� da� organização� e� da� reorganização� da�
experiência,� logo� da� produção� e� da� reprodução� de� nossos� mundos‖.�
Comentar é atualizar as relações entre a obra e os componentes de nosso 
universo cultural, no duplo plano sincrônico (o texto é portador de saberes 
que estruturam nossas representações) e diacrônico (o texto se inscreve em 
um legado, que ele transmite e reavalia) (JOUVE, 2012, p. 163). 
 

Observa-se através do fragmento acima, que o contato com a literatura nos 

traz reflexões relevantes sobre o mundo, tanto na perspectiva cultural como social. 

Além disso, contribui para a formação de nossa identidade dentro do universo no 

qual estamos inseridos. Ainda, afirma que é importante analisar as obras para que 
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se possa renovar as relações entre produções e os elementos constituintes de 

nosso meio cultural. 

Segue Jouve (2012) apontando a importância de estudar Literatura, 

diferenciando�as�expressões�―ler�Literatura‖�de�―estudar�Literatura‖,�pois�pode-se ler 

um texto por prazer, por emoção estética, contudo estudamos Literatura por outras 

razões, como por exemplo, um aprofundamento da cultura, aumento do saber, 

transformando-nos em cidadãos mais críticos e conscientes da realidade social. Em 

suma, o autor destaca: 

 
A literatura, pela liberdade que a funda, exprime conteúdos diversos, 
essenciais e secundários, evidentes e problemáticos, coerentes e 
contraditórios, que frequentemente antecipam os conhecimentos vindouros. 
Em cada época, textos estranhos e atípicos nos mostram (ou nos lembram) 
que o ser humano continua sendo um universo com vasta extensão a 
explorar (JOUVE, 2012, p. 165). 

 

Nota-se pelo exposto, que a Literatura oferece um leque de vários assuntos, 

que geralmente trazem conhecimentos de fatos que ainda irão acontecer, bem como 

mostra determinados costumes de épocas remotas, além de levar a conclusão de 

que o homem é um mundo com muitas coisas a serem exploradas. 

Ressalta Candido�(2004)�a�importância�da�literatura�como�uma�―necessidade‖�

do ser humano, o qual deve preenchê-la, conquistando com esse deleite um direito 

inalienável. Nas palavras do autor: 

 
Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no 
universo da ficção e da poesia, a literatura concebida no sentido amplo a 
que me referi parece corresponder a uma necessidade universal, que 
precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um direito (CANDIDO, 2004, 
p. 175). 
 
 

Ele destaca muito a capacidade de humanização que é propiciada por meio 

da literatura, tendo a necessidade de se entender como o teórico compreende esse 

conceito:  
 
Entendo aqui por humanização (já que tenho falado tanto nela) o processo 
que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais, como o 
exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos 
problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do 
mundo e dos seres, o cultivo do humor, A literatura desenvolve em nós a 
quota de humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e 
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abertos para a natureza, a sociedade, o semelhante (CANDIDO, 2004, p. 
180). 

 

Constata-se que�a�―humanização‖,�tão�ressaltada�por�Candido,�é�um�processo�

que consiste na formação da identidade do ser humano, bem como contribui nas 

formas como este se relaciona com os outros indivíduos, tornando-o um cidadão 

capaz de saber lidar com as situações em que é submetido, além de desenvolver 

uma compreensão profunda do universo sócio histórico e dos indivíduos que estão 

ao seu redor. A literatura faz com que as pessoas possam ser mais sensíveis e 

comunicativas seja em relação ao meio, a comunidade, o próximo.  

Candido (2004) ainda faz reflexões, baseando-se em escritores e obras 

literárias,� sobre�as� associações�entre� a� literatura� e�os�―direitos� humanos‖� sob� dois�

pontos de vista diferentes 

 
Primeiro, verifiquei que a literatura corresponde a uma necessidade 
universal que deve ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, 
porque pelo fato de dar forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos 
organiza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. Negar a fruição da 
literatura é mutilar a nossa humanidade. Em segundo lugar a literatura pode 
ser um instrumento consciente de desmascaramento, pelo fato de focalizar 
as situações de restrição dos direitos, ou de negação deles, como a miséria, 
a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num nível quanto no outro ela tem 
muito a ver com a luta pelos direitos humanos (CANDIDO, 2004, p. 186). 
 
 

Destarte, acredita-se que tanto de uma forma como de outra, a literatura está 

engajada no combate pelos�―direitos�humanos‖,�tanto�do�ponto�vista�da�formação�da�

identidade do ser, como na denúncia às limitações ou privações desses direitos 

como, por exemplo, a pobreza, a escravidão, a extirpação psíquica. Nota-se essas 

lutas através das obras de escritores e poetas que se engajaram na luta pelos 

direitos negados aos mais pobres, demonstrando a necessidade de se ter direitos 

iguais, o que ainda não aconteceu, mas por meio da literatura, muitos ainda 

continuam essas lutas.  

Compagnon chama a atenção para não se deixar a literatura de lado e 

defendê-la do�abandono�na�escola�e�no�mundo.�Nas�palavras�do�autor:�―é�tempo�de�

se fazer novamente o elogio da literatura, de protegê-la da depreciação na escola e 

no�mundo.‖�(COMPAGNON,�2009,�p.�45).� 



46 

Ancorado em Calvino, o autor argumenta que a literatura, apesar de não 

trazer ensinamentos especializados, os que ela realiza são insubstituíveis, ou seja, 

são coisas que só a literatura pode proporcionar. Não é preciso muito conhecimento 

para saber que a arte é uma das expressões por excelência da cultura humana, 

capaz de condensar em si, por sua forma particular, os outros tipos de expressão, 

como a filosofia, a religião, a política, a ética e a história, até mesmo a ciência, 

aparentemente avessa ao discurso literário. Além disso, o autor afirma que a 

literatura ajuda na formação da pessoalidade, ou seja, da formação como sujeito. 

Explica Compagnon� (2009)� em� seu� livro� ―literatura� para� quê?‖� o� porquê� a�

literatura�deve�ser�―lida�e�estudada‖: 

 
A literatura deve, portanto, ser lida e estudada porque oferece um meio – 
alguns dirão até mesmo único – de preservar e transmitir a experiência dos 
outros, aqueles que estão distantes de nós no espaço e no tempo, ou que 
diferem de nós por suas condições de vida. Ela nos torna sensíveis ao fato 
de que os outros são muito diversos e que seus valores se distanciam dos 
nossos (p. 47). 
 

 

Pelo exposto acima, entende-se que o autor justifica a importância da 

literatura como forma de conhecimento da realidade dos outros no tempo e no 

espaço, fazendo-lhes entender as diferentes culturas e costumes dos povos. Dessa 

maneira, pode-se compreender por que certas pessoas se comportam de uma forma 

e outras não, por exemplo. Sem precisar necessariamente estar nesse ambiente 

para notar isso.  

Conforme Compagnon apesar da literatura não ser una, ela é mais notada 

que� a� ―imagem‖� e� mais� eficiente� que� o� ―documento‖,� fazendo� se� perceber� o�

necessário� para� assegurar� sua� importância� real:� ―ela� é� A� vida:� modo� de� usar,�

segundo�o�título�impecável�de�Georges�Perec‖�(COMPAGNON, 2009, p. 55). 

Salienta Todorov (2009) a importância da literatura na vida do ser humano 

relatando experiências de leitores com o texto literário, como de um homem que 

estava depressivo e conseguiu sair dessa situação por meio da leitura da literatura. 

Assim também como uma mulher que foi colocada numa prisão e que os 

personagens das obras literárias lidas por ela, eram a sua companhia dentro desse 

cárcere. E além de suas próprias experiências, enquanto leitor literário, apesar de 
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não ter passado por nenhuma situação semelhante às anteriores, no entanto, 

quando estava triste, por exemplo, só tinha determinado texto que lia. 

Além� disso,� afirma� que� a� literatura� ―pode� muito‖,� pois� ela� é� capaz� de� nos�

ajudar, quando estamos deprimidos, fazer com que tenhamos mais proximidade com 

outras pessoas que estão ao nosso redor, nos tornar melhores entendedores do 

mundo e nos auxilia a viver. O autor ainda argumenta que, apesar de ela, não ser 

uma� técnica� de� ajuda� ―para� com� alma‖,� no� entanto,� ela� é� uma� descoberta� do�

universo, que nos ajuda também, em seu trajeto, em uma transformação interior de 

cada um de nós. O teórico ainda destaca que: 

 
A literatura tem um papel vital a cumprir; mas por isso é preciso tomá-la no 
sentido amplo e intenso que prevaleceu na Europa até fins do século XIX e 
que hoje é marginalizado, quando triunfa uma concepção absurdamente 
reduzida do literário. O leitor comum, que continua a procurar nas obras que 
lê aquilo que pode dar sentido à sua vida, tem razão contra professores, 
críticos e escritores que lhe dizem que a literatura só fala de si mesma ou 
que apenas pode ensinar o desespero. Se esse leitor não tivesse razão, a 
leitura estaria condenada a desaparecer num curto prazo (TODOROV, 
2009, p. 76-77).  
 

Assim, o teórico alerta que para a literatura cumprir seu papel na vida do ser 

humano é necessário compreendê-la no sentido amplo e abundante e não em um 

sentido reduzido como compreendida atualmente, além disso, destaca o papel do 

leitor nessa função de auxiliar a literatura a cumprir sua função.  

Acredita-se, portanto, ser de suma relevância que cada um tenha consciência 

de seu papel, como leitor assíduo, e assim, possa ajudar nessa mudança de 

concepção. 

Todorov (2009) ainda argumenta que a literatura nos proporciona vivências 

únicas. Além disso,�traz�considerações�sobre�o�objeto�da�literatura�―sendo�o�objeto�

da literatura a própria condição humana, aquele que a lê e a compreende se tornará 

não� um� especialista� em� análise� literária,� mas� um� conhecedor� do� ser� humano.‖�

(TODOROV, 2009, p. 92-93).  

Compreende-se que a literatura faz com que nos reconheçamos como seres 

humanos, uma vez que foca nas situações em que o ser humano é exposto no 

cotidiano, fazendo com que se possa perceber como o homem se comporta nas 

circunstâncias em que é colocado. Ainda, aponta que para se tornar especializado 
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no estudo da literatura tem-se que cursar estudos literários e não somente ler 

literatura, conforme o que foi colocado pelo teórico nesse mesmo trabalho.  

Defende Barthes (1996) a literatura, ao dizer que, se tivesse que retirar todas 

as matérias do sistema de ensino, uma deveria permanecer que seria a Literatura, 

pois esta abarca todas as outras áreas do conhecimento. Assim, ele argumenta que:  

 
É nesse sentido que se pode dizer que a literatura, quaisquer que sejam as 
escolas em nome das quais ela se declara, é absolutamente, 
categoricamente realista: ela é a realidade, isto é, o próprio fulgor do real. 
Entretanto, e nisso verdadeiramente enciclopédica, a literatura faz girar os 
saberes, não fixa, não fetichiza nenhum deles; ela lhes dá um lugar indireto, 
e esse indireto é precioso. Por um lado, ele permite designar saberes 
possíveis — insuspeitos, irrealizados: a literatura trabalha nos interstícios da 
ciência: está sempre atrasada ou adiantada com relação a esta, semelhante 
à pedra de Bolonha, que irradia de noite o que aprovisionou durante o dia, 
e, por esse fulgor indireto, ilumina o novo dia que chega (p. 17-18). 

 

O teórico expõe as capacidades que a literatura possui, destacando a forma 

como ela lida com outros conhecimentos, que não é de forma estática, mas de forma 

dinâmica, dando lhes espaços singulares. Além disso, a literatura age nos intervalos 

da ciência, ou ela está antes ou depois em comparação a ciência.  

Nota-se que é por meio da literatura que os saberes ganham conotações 

únicas e que somente ela tem esse tipo de competência. Além disso, vê-se o quão é 

importante a ciência literária, para todos aqueles que anseiam por experiências 

singulares, bem como para a população em geral e para a escola, sendo uma 

atitude inviável deixar de se estudar literatura. 

Reconhece Barthes (1996) que a Literatura está sendo desvalorizada e 

aponta alguns motivos que levaram a isso, mas não significa dizer que ela está 

acabada, mas sim que está mais difícil de tê-la, precisando� ter� interesse� ―de�ir�até�

ela‖,�nas�palavras�do�autor: 

 
a literatura está dessacralizada, as instituições estão impotentes para 
protegê-la e impô-la como o modelo implícito do humano. Não é, por assim 
dizer, que a literatura esteja destruída: é que ela não está mais guardada: é 
pois o momento de ir a ela (p. 40). 
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Verifica-se por essa exposição que há a necessidade de se procurar formas 

de incentivar e de facilitar o acesso à literatura, para que ela possa ocupar o seu 

lugar que é de direito, tanto na escola, como na vida do ser humano. Mas isso só é 

possível através de transformações ou reformulações na forma de se estudar e de 

se ensinar literatura. 

Perrone-Moisés (2016) levanta questionamentos a respeito de o porquê 

manter a literatura no currículo do Ensino Médio, sendo o texto literário um texto 

difícil e rebuscado. E a autora mesmo responde a essas indagações: 

 
porque, exatamente por ser complexa, a leitura do texto literário exige uma 
aprendizagem que deve ser iniciada na juventude. Além disso, considerar 
elitista o ensino de matérias complexas é subestimar a capacidade dos 
alunos. A complexidade é uma questão de nível. O ensino deve ser 
oferecido em níveis progressivos, tanto no estudo da linguagem como no 
estudo de outras matérias (p. 78). 
 
 

Destarte, entende-se que a literatura deve ser ensinada desde cedo para que 

os alunos possam adquirir proficiência, de forma que quando estiverem em um nível 

mais elevado possam compreender textos literários mais complexos, além disso, 

ainda terão a oportunidade de ter experiências ímpares com o texto literário, 

viajando no mundo da ficção, conhecendo lugares sem precisarem estar lá. 

Por fim, a autora realiza uma síntese com base na discussão dos melhores 

teóricos�para�responder�a�indagação�―Por�que�estudar�Literatura?‖: 

 
porque ensinar literatura é ensinar a ler e, nas sociedade letradas, sem 
leitura não há cultura; porque a capacidade de leitura não é inata, mas 
adquirida; porque os textos literários podem incluir todos os outros tipos de 
texto que o aluno deve conhecer, para ser um cidadão apto a viver em 
sociedade; porque os textos literários são aqueles em que a linguagem 
atinge seu mais alto grau de precisão e sua maior potência de significação; 
porque a significação, no texto literário, não se reduz ao significado (como 
acontece nos textos científicos, jornalísticos, técnicos), mas opera a 
interação de vários níveis semânticos e resulta numa possibilidade 
teoricamente infinita de interpretações; porque a literatura é um instrumento 
de conhecimento do outro e de autoconhecimento; porque a literatura de 
ficção, ao mesmo tempo que ilumina a realidade, mostra que outras 
realidades são possíveis, libertando o leitor de seu contexto estreito e 
desenvolvendo nele a capacidade de imaginar, que é uma necessidade 
humana e pode inspirar transformações históricas; porque a poesia capta 
níveis de percepção e de fruição da realidade que outros tipos de texto não 
alcançam (PERRONE-MOISÉS, 2016, p. 80-81). 
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Assim, pode-se dizer que a literatura é algo imprescindível na vida do ser 

humano, uma que vez que está praticamente presente em todos os lugares, além de 

contribuir para que se aumentem os horizontes de experiências éticas, estéticas e 

metafísicas. E é isso que é preciso estar evidente para os elaboradores do ENEM, 

bem como para a sociedade em geral. 

Dessa forma, compreende-se que o ensino de literatura necessita ser 

reformulado para que possa atender os objetivos primordiais para a formação do 

aluno no Ensino Médio, de modo que o discente possa, ao terminar o nível Médio, 

ter se tornado um leitor competente com as habilidades necessárias para se realizar 

leituras de textos literários. Podendo assim, proceder a análises críticas de obras 

literárias, conseguindo manejar com facilidade os textos literários, ou seja, que 

possua uma proficiência na leitura desses textos, o que também leva a compreender 

com facilidade textos não-literários, bem como, saber escrever bem, pois o nível de 

leitura contribui para isso também. 

Por fim, justifica-se a importância da literatura na vida do ser humano, com 

base no que os teóricos argumentaram, pode-se dizer que ela é necessária, pois 

tem coisas que só a literatura é capaz de proporcionar; além disso, contribui na 

formação da personalidade do ser humano, ajuda a compreender o mundo, a cultura 

e os costumes de diferentes povos, fazendo com que se possa entender o outro, e 

dessa forma, atribuir à literatura um valor eterno, pois é indispensável lê-la, estudá-la 

e procurar entendê-la. 

 

3.2 A literatura no Ensino Médio 

 

Justifica Zilberman (2012) que a presença da literatura no nível Médio é 

explicada pela exigência do vestibular, ou seja, o vestibular demanda estudo de 

obras literárias, fazendo com que as escolas de Ensino Médio trabalhem com a 

literatura como forma de preparação de seus alunos para o vestibular. Assim, nessa 

concepção, se o vestibular não exigisse literatura, ela não seria estudada no Ensino 

Médio.  

A atitude acima referida e que deve ser evitada, podendo culminar na falta de 

leitura ou de aprendizagem, em consequência do desaparecimento da literatura na 
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sala de aula. Isso leva a uma assimilação cultural advinda de que a literatura 

mantenha-se restrita a uma pequena parcela da sociedade ou renda-se às 

finalidades metodológicas atualmente adotadas. 

Ao discutir sobre ensino de literatura no Ensino Médio, Cereja (2005, p. 57), 

ressalta�que�este�não�tem�conseguido�os�objetivos�estabelecidos�pelos�―programas�

escolares‖,� entre� os� quais� pode-se destacar,� o� ―desenvolvimento� das� habilidades�

leitoras� dos� alunos‖,� o� qual� se� tem� restringido� pela� promoção� de� um� ―discurso�

didático�sobre�a�literatura‖,�em�um�primeiro�momento�pelo�docente�e,�no�outro�pela�

sociedade, através de fatores como: o livro didático, o programa dos vestibulares de 

algumas instituições de ensino superior, alguns sites da internet, entre outros.  

Portanto, compreende-se que os objetivos que o ensino de literatura deve 

promover no Ensino Médio acabam sendo deixados de lado, por se voltarem a 

outros fatores. O ensino de literatura no Ensino Médio precisa ser comprometido, em 

primeiro lugar, com o desenvolvimento da competência leitora dos alunos, para que 

estes�se�tornem�―leitores�competentes de�textos�literários‖. 

Destaca Rouxel (2013) que a leitura de obras de difícil entendimento, no 

Ensino Médio, é resultado da organização de�projetos�que�determinam�o�―encontro‖�

com produções do passado. Assim, os alunos terão de aprender a descobrir, ou 

seja, realizar a leitura de obras difíceis de modo a entender o que está sendo lido. 

Além disso, a autora aponta que o docente tem um papel fundamental para criar 

artifícios que ajudem seus alunos a entenderem obras desse grau de complexidade. 

A autora afirma que as produções literárias ainda existem pela capacidade que as 

leituras feitas delas, têm para mudar a juventude.  

Compreende-se que a leitura literária é importante para a formação do ser 

humano, no entanto, através do ENEM, esse momento não é proporcionado de 

forma concreta, uma vez que a maioria dos alunos estão focados em obter boa 

média nesse exame, e como já alertado na seção 1, a cobrança nessa avaliação é 

de trechos de obras literárias ou poemas, exigindo capacidade interpretativas dos 

concorrentes, sem proporcionar uma reflexão crítica. 

Expõe Rouxel (2013) algo importante, quando trata sobre a finalidade do 

ensino de literatura, chamando a atenção para a importância deste ensino na 

formação da identidade do sujeito leitor. Nas palavras da autora: 
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Pensar o ensino de literatura e suas modalidades práticas supõe que se 
defina a finalidade desse ensino. É a formação de um sujeito livre, 
responsável e crítico – capaz de construir o sentido autônomo e de 
argumentar sua recepção – que é prevista aqui. É também, obviamente, a 
formação de uma personalidade sensível e inteligente, aberta aos outros e 
ao mundo que esse ensino da literatura vislumbra (p. 20). 
 
 

Pelo exposto, nota-se que a autora discute sobre a formação plena do sujeito, 

que pode ser proporcionada por meio da literatura, e esse deveria ser um dos 

objetivos do ENEM com sua abordagem da literatura, que seria de contribuir para a 

formação do sujeito leitor. No entanto, não é o que ocorre conforme já vem sendo 

apontado.  

Argumenta Dalvi (2013) que no Ensino Médio, hipoteticamente, os 

jovens/adolescentes deveriam conhecer os clássicos (brasileiros ou não) e ao lado 

dessa literatura ―canônica‖,� ter� acesso� também� à� literatura� que� está� à� margem�

desses clássicos, para que dessa forma pudessem ampliar seu nível de 

entendimento e conhecimento, exigindo mais de si mesmos. Além disso, acredita-se 

que teriam uma visão ampla da literatura, não se restringindo apenas à literatura 

canônica.  

Tratando� das� relações� entre� ―literatura� e� escola‖� e� ―escola� e� literatura‖,�

ancorada em Cyana Leahy, a autora assevera que: 

 
[...] a educação literária requer mudanças nas macroestruturas de poder 
educacional e, simultaneamente, que três pontos parecem relevantes para a 
transformação das práticas de educação literária: 1) garantir a (ou se 
esforçar pela) apropriação das ferramentas críticas para o fortalecimento do 
leitor; 2) democratizar as salas de aula de literatura; e 3) reconhecer o poder 
político-pedagógico da literatura (DALVI, 2013, p. 76). 
 
 

Dessa forma, compreende-se que as relações entre literatura e educação 

precisam ser reformuladas ou transformadas, tendo mudanças tanto na estruturas 

educacionais, ou seja, na forma como a escola conduz essa abordagem, como na 

maneira de se estudar literatura dentro das salas de aulas, focando nas 

competências e habilidades necessárias a formação do leitor literário, como propõe 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  

No entanto, para que essas transformações possam acontecer, acredita-se 

que seja importante que os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem 
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apoiem os professores para que façam seus planejamentos de aulas de literatura 

focando na leitura de obras que contribuam para a vida dos alunos, respeitando a 

faixa etária de cada série/ano. De modo que, ao concluírem o Ensino Médio tenham 

os conhecimentos indispensáveis a sua formação leitora, deixando de condicionar o 

trabalho docente ao que se exige em um exame seletivo para ingresso nas 

Universidades. 

Ressalta Jover-Faleiros (2013) sobre a leitura literária em duas perspectivas: 

aquela realizada por prazer, sem nenhuma pressão, não necessitando provar a 

ninguém sua leitura; e aquela que é feita por obrigação, em que se tem a 

necessidade de comprovar a prática da leitura através de testes, que neste caso, 

assumem�a�forma�de�resumos,�contendo�somente�as�partes� ―essenciais‖.�Por�meio�

dessa oposição, a autora destaca o fato como um dos pontos mais relevantes para 

refletir�sobre�o�―ensino�de�leitura�literária‖.� 

Por conseguinte, entende-se que a leitura literária na escola deve acontecer, 

mas deve ser pensada e compreendida de maneira que venha a formar leitores 

literários capazes de ler por prazer, não deixando de perceber os aspectos 

importantes do que está contido nesse ato. Ao passo que se acredita ser relevante a 

criatividade do docente na forma de incentivar e trabalhar esse processo na sala de 

aula de forma que os discentes interajam entre si e com o professor sobre as leituras 

realizadas por eles. 

Por outro lado, Aguiar (2013) defende que a leitura de ficção, quando atende 

ao desejo imediato do leitor, provoca um processo de reconhecimento do sujeito 

leitor com os aspectos da realidade mostrada, gerando prazer. Destarte, afirma-se 

que o processo de identificação entre leitor e texto é importante para que se realize 

uma leitura prazerosa. Além disso, quando a produção ficcional quebra com as 

expectativas do leitor, este deve procurar formas alternativas de dialogar com a 

produção, além de questionar o que ela traz de inovador, aumentando, dessa 

maneira, o conhecimento cultural desse leitor. O resultado desse processo é o 

deleite, só que de forma diferente, pois dessa vez foi através da identificação com 

um universo incomum.  

Assim,�Aguiar�(2013)�conclui�que�a�leitura�ficcional�é�―duplamente‖�agradável,�

pois por um lado, há um processo de autoconhecimento dentro de um contexto 

conhecido no qual conseguimos nos perceber dentro do texto, numa experiência 
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rápida que gera acomodamento. Por outro lado, o contato com o inesperado faz com 

que�se�descubram�formas�alternativas�de�―ser�e�viver‖.�É�nessa�relação�de�―tensão‖�

entre o deleite esperado e o inesperado que se encontra a maneira mais eficaz e 

satisfatória de leitura.  

Dessa forma, compreende-se que as duas formas de leitura apontadas pela 

autora trazem resultados significativos ao leitor, pois geram uma leitura prazerosa e 

possibilitam a obtenção de novos conhecimentos proporcionados por essas 

experiências, ao sujeito leitor. Por fim, a pesquisadora, faz uma reflexão sobre o que 

significa ler ficção:  

 
Ler ficção, por conseguinte, não entrar num mundo mágico, irreal e 
alienado, mas captar a realidade mais intangível, aquela sedimentada no 
imaginário a partir das ingerências do cotidiano da história individual e 
social. Talvez, nessa caminhada, o prazer maior seja nos descobrirmos 
capazes de descobrir, porque o grande saldo da arte é o de desvelar ao 
homem sua própria humanidade (AGUIAR, 2013, p. 160-161).  

 

Entende-se que a leitura ficcional é um exercício de profunda reflexão em que 

é necessário ter uma percepção capaz de notar aspectos do dia a dia, tanto 

históricos individuais como sociais. Além disso, conforme o exposto, provavelmente, 

o maior deleite esteja no fato de se perceber com a capacidade de descobrir as 

coisas e isso é um dos objetivos da arte literária, humanizar o ser humano através 

dos próprios humanos (CANDIDO, 2004). 

Já Antunes (2016) afirma que não se tem mais como trabalhar a leitura e, 

mais especificamente a leitura literária, sem levar em conta ―os� meios� de�

comunicação� audiovisual‖.� Mas� isso� não� significa� dizer� que� a� literatura� deva� ser�

deixada de lado nas escolas, pois através das evoluções sociais e culturais, a 

literatura se torna uma forma complexa e refinada de arte. Entende-se, portanto, que 

através das evoluções tecnológicas que estão ocorrendo, tem-se a necessidade de 

se rever a forma de se ensinar literatura, fazendo uso justamente dessas invenções, 

aprimorando a literatura, ao tempo que a torna mais acessível à juventude. 

O pesquisador discute que há muita resistência a essas mudanças, 

principalmente no ambiente escolar, pois sua natureza é conservadora, o que torna 

mais difícil a elaboração de programas de ensino adequados às transformações 

ocorridas. Além disso, ele traz uma proposta para o ensino da literatura na 
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contemporaneidade, que é um desafio que precisa ser encarado pelo professor, o 

qual deve ter a capacidade de realizar reflexões sobre seus hábitos de leitura e 

sobre a maneira em que compartilha com seus alunos, deixando de lado exercícios 

repetitivos,�vendo�a�literatura�como�uma�―aventura‖�que�se�determina�na�sua�prática.�  

Assim, nota-se a importância que deve ser dada às transformações ocorridas 

na sociedade no decorrer dos séculos, sabendo que todas as esferas precisam 

passar por mudanças ou adequações e com a escola e a literatura não é diferente.  

Finalizando sua pesquisa, Antunes (2016) pondera que, apesar das 

mudanças ocorridas no mundo contemporâneo, exigindo mais do professor em 

relação às suas práticas de leitura literária em sala de aula, a literatura continua 

detendo sua força libertadora. Contudo, para chamar a atenção da juventude, é 

necessário fazer uma aproximação da obra literária ao mundo no qual estão os 

jovens, isto é, propiciar uma forma de leitura que motive os alunos, que os faça 

sentir prazer pela leitura que estão realizando.  

Destarte, acredita-se que o docente tem um papel crucial na mediação leitora, 

não importando qual seja a produção literária, o segredo está na forma como ele 

conduz essa leitura, de que forma ela traz significados para a vida de quem a está 

realizando. 

Tece� Oliveira� (2016)� reflexões� sobre� a� importância� da� literatura� ―universal� e�

clássica‖�na�construção�do�ser�humano,�pois�independentemente de a que período 

estejam vinculadas, as obras refletem sobre os problemas de todas as esferas da 

sociedade, voltando-se para a coletividade, ou seja, retratam problemas que afetam 

a sociedade como um todo.  

Dessa maneira, compreende-se que o texto literário tem relevância para a 

formação do ser humano, pois retrata o modo de vida da sociedade o qual está 

vinculado, permitindo a seus apreciadores o discernimento sobre a matéria cultural 

tratada.  

Portanto, acredita-se que a literatura no Ensino Médio necessita se adaptar as 

mudanças e avanços tecnológicos dos dias atuais, para que se possa continuar 

exercendo função central principalmente dentro das aulas de leitura que, conforme 

já visto, é para ser o foco nuclear das aulas de literatura. Fazendo com que a 

juventude seja incentivada a realizar leituras de obras literárias, bem como 
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compreender o que está sendo lido, podendo assim sair do nível Médio com os 

requisitos, nessa área, indispensáveis para sua formação enquanto leitor e cidadão. 

 

3.3 ENEM: sua importância no ensino de Literatura 

 

Para�falar�sobre�o�―lugar‖�que�a�literatura�ocupa�no�ENEM,�Andrade�(2011)�faz�

um panorama do ensino de literatura do século XVII ao XX, mostrando as mudanças 

significativas que ocorreram no decorrer dos séculos. A autora traz uma discussão 

sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) no que diz respeito à 

competência leitora e a abordagem dos diversos gêneros, para chegar às 

habilidades exigidas pelo ENEM. A autora ainda afirma que assim como os 

vestibulares tradicionais tinham por foco a formação social e política do cidadão, 

este exame também o faz, no entanto, tem-se uma diferença, pois o ENEM não 

separa conteúdos por séries, deixando dessa forma, que as escolas façam um 

planejamento de seus currículos como acharem melhor à formação de seu alunado. 

Aprofundando o debate sobre currículo, Andrade (2011) aponta para uma 

necessidade de se repensar o ensino de literatura, já que os documentos oficiais 

não�demandam�apenas�uma�leitura�literal�de�uma�―poesia‖,�por�exemplo, mas uma 

apropriação do texto literário por parte do aluno. A autora afirma que as orientações 

curriculares, apesar de trazerem uma nova roupagem de ensino, não dão subsídios 

necessários para que o professor de literatura consiga alcançar as habilidades 

imprescindíveis à formação do leitor literário.  

Assim, pelo exposto, nota-se que os documentos oficiais que regem o ENEM 

são insuficientes no que diz respeito à formação do leitor literário. Assim, ela destaca 

 
[...] a necessidade de rever conceitos, usos, paradigmas e posturas no 
Ensino Médio, já tão fortemente enraizados e buscar uma prática que 
envolva o contato direto com a leitura, num processo reflexivo que vise ao 
letramento literário, isto é, a apropriação de sua leitura, a fruição 
(ANDRADE, 2011, p. 151-152). 
 
 

Nota-se que o Ensino Médio deve passar por uma revisão de algumas 

posições, de modo que este se volte para uma perspectiva de leitura que tenha 
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como finalidade o letramento literário, ou seja, uma leitura aprofundada, prazerosa e 

ao mesmo tempo reflexiva. 

Tratando da forma de abordagem da Literatura no ENEM, Medeiros (2012) 

afirma que em relação ao ano de 2011 comparando com anos anteriores, notou-se 

poucas mudanças na apresentação da literatura, uma vez que este exame continua 

a trabalhar as questões num direcionamento que diminui o espaço da literatura na 

avaliação de amplitude nacional.  

A autora ainda afirma que o professor de literatura deve ser responsável ao 

trabalhar com o texto literário, não o abordando em sua superficialidade, como prega 

o ENEM, mas em sua profundidade, fazendo com que os alunos saiam do Ensino 

Médio com as habilidades necessárias à sua formação. 

O ENEM exige competências e habilidades dos estudantes que se 

submetem à prova. Só que, com a reformulação em 2009, cada área do 

conhecimento passou a possuir trinta Habilidades distribuídas em competências, 

sendo seis da área de Ciências Humanas e suas Tecnologias; oito de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias; nove de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e 

Redação; e sete de Matemática e suas Tecnologias. Nossa área de interesse é a de 

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, na qual se encontram as questões de 

literatura. Em relação às competências e habilidades, Medeiros (2012, n/p) afirma 

que 

 
No caso específico da Literatura, das 09 (nove) competências de área, a de 
número 05 se refere mais diretamente a esta disciplina, quando objetiva 
enquanto proposta: Analisar, interpretar e aplicar recursos expressivos, das 
linguagens, relacionando textos com seu contexto, mediante a natureza, 
função, organização, estrutura das manifestações, de acordo com as 
condições de produção e recepção. Nesta perspectiva, são estabelecidas 
as habilidades esperadas: Estabelecer relações entre o texto literário e o 
momento de sua produção, situando aspectos do contexto histórico, social e 
político; Relacionar informações sobre concepções artísticas e 
procedimentos de construção do texto literário; Reconhecer a presença de 
valores sociais e humanos atualizáveis e permanentes no patrimônio 
literário nacional. 

 

Percebe-se que o exame possui uma competência específica para cobrar 

literatura, que é a competência 5 (cinco) da área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias; esta, objetiva explorar o texto literário utilizando-se de vários recursos, 
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como por exemplo, o relacionamento do texto ao contexto em suas condições de 

produção e recepção. A partir dessa competência se estabelecem três habilidades 

que são identificadas como especificações daquela, pois cada habilidade foca em 

um ponto destacado na competência.  

Tem-se assim a primeira habilidade, que trata das relações entre o texto 

literário e o momento em que foi produzido, demarcando assim, pontos do contexto 

social, histórico e político; a segunda habilidade, a qual objetiva estabelecer relações 

entre as percepções artísticas e os processos de constituição do texto literário; e a 

terceira e última, diz respeito ao reconhecimento da importância do social e humano 

atualizados e permanentes no patrimônio literário nacional. 

Apesar de única dentre as 9 (nove) da área, nota-se que se fosse de fato 

cobrada, a Literatura seria razoavelmente explorada no exame. No entanto, a 

competência e suas habilidades servem apenas de forma figurativa, uma vez que 

nas questões analisadas pelos teóricos – (LUFT; FISCHER, 2014; FISCHER et al, 

2012) e inclusive a própria Medeiros (2012, n/p) –, dificilmente encontramos 

questões que contemplassem as habilidades afirmadas, como a questão 113 

(ENEM, 2011), em que a importância do texto literário de Bandeira é ignorada sendo 

tratado como qualquer texto, conforme a autora.  

Dessa forma, destacamos a necessidade de explorar o que realmente é 

exigido por cada habilidade, para que a literatura possa ser contemplada 

efetivamente no exame e, assim não passe a ser deixada de lado pelas escolas e 

candidatos. 

Ainda se destaca que para que a literatura possa ser abordada de forma 

ampla, de maneira que contemplem todos os movimentos literários, é necessário 

que haja pelo menos mais uma competência, com três ou mais habilidades, não 

servindo apenas de forma figurativa. Com essas duas competências e suas 

respectivas habilidades sendo cobradas de forma efetiva, teremos uma abordagem 

da literatura em que o candidato passa a reconhecer o lugar da literatura dentro da 

nossa sociedade e porque ela é importante para compreendermos como se 

constituiu o humano, o histórico e político em nosso país. 

Fischer et al (2012) analisam a matriz de referência do ENEM, identificando 

os conteúdos a serem cobrados nas questões de Literatura. Os autores argumentam 
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que ao ver esses assuntos exigidos no edital do exame, os candidatos são levados a 

pensarem que a Literatura de fato está presente nas questões, no entanto, isso 

ocorre de forma figurada, uma vez que só ficam bem discriminados no edital, não 

sendo efetivamente cobrados nas provas.  

Assim, compreende-se que os conteúdos presentes no edital servem para 

maquiar� uma� forma� ―adequada‖� da� Literatura,� além� de serem insuficientes no 

quesito literaturas de língua portuguesa (literatura afro-brasileira, literatura 

portuguesa), uma vez que só exigem Literatura brasileira. 

Afirmam Fischer et al (2012) que o vestibular6 tende a ditar o que deve ser 

estudado nas escolas, assim o que não é contemplado no mesmo tende a 

desaparecer dos currículos escolares.  

Desse modo, destacam que na proporção que cresce a aceitação das 

Instituições de Ensino Superior ao ENEM como vestibular seletivo, este exame se 

tornará o novo paradigma a demandar os conteúdos que serão trabalhados e 

explorados no Ensino Médio, sendo necessário atentar-se para a sua forma de 

abordagem, conforme está se fazendo aqui. 

Os autores ainda abordam uma preocupação referente ao ensino de 

literatura, que com o ENEM, pode ter consequências desastrosas, fundamentando-

se em teóricos como Candido (2004), o qual destaca a importância que a Literatura 

tem na vida do ser humano, não podendo assim ser deixada de lado. Ainda 

defendem que garantindo a continuação da Literatura em sala de aula, através de 

mudanças consideráveis nas normas e avaliações do MEC, tem-se outro desafio 

imposto que é uma mudança nas maneiras de se ensinar a literatura.  

Por fim, focalizando que o prazer da arte e da literatura é direito que não pode 

ser negado, mas que se encontra ameaçado com essa forma de abordagem da 

literatura nas provas do ENEM.  

Portanto, entende-se que acesso à literatura é direito do ser humano, 

conforme Candido (2004) aponta, e não deve ser deixada para trás podendo ter 

outras formas de acesso que a tecnologia oferece, mas não deixando de lado os 

livros impressos que era a única forma de manifestação até um tempo passado.  

                                            
6 Vestibular aqui se utiliza como sinônimo de ENEM. 
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Recorrem Luft e Fischer (2014) aos conceitos de Assumção (2013) de Leitura 

Funcional�e�Leitura�Cultural,�para�melhor�exporem�a�―filosofia‖�que�domina�a�maioria�

das questões do ENEM, eles afirmam que a diferenciação entre essas duas formas 

de leitura, é essencial para se entender os valores atribuídos, não somente às obras, 

mas também a leitura, o que reflete a sociedade brasileira atual, na qual se valoriza 

mais a Leitura Funcional enquanto a Leitura Cultural é tida como ultrapassada. Eles 

notaram que grande parte das questões exige leitura funcional e que isso é uma 

tendência que deve ser combatida, pois é preciso que a leitura cultural venha a ser 

valorizada, de modo que os alunos possam afastar-se mais da leitura que está sob o 

controle�do�―cientista‖�e�aproximar-se�da�esfera�do�―poeta‖. 

Os� autores� destacam� ainda� que� o� texto� literário� deve� ser� ―ensinado,�

estimulado�e�estudado‖,�visto�que�é�uma�forma�de�conhecimento�da�cultura�no�―alto�

sentido‖.�Sabe-se que há muito acesso a informações culturais, só que de maneira 

superficial. A literatura é uma forma de se conhecer profundamente a cultura local e 

humana. Esse é um entendimento que a própria sociedade precisa ter, para que 

seja influenciada a ler e a conhecer a cultura, passando a leitores culturais ao 

contrário de leitores funcionais. 

Tratando sobre o ensino de Literatura, Sugayama (2016) argumenta que é de 

―extrema‖�necessidade�fazermos�uma�reflexão�sobre�as�dificuldades�encontradas�no�

ensino de Literatura, bem como de apontarmos inovações que estejam mais 

direcionadas� ao� letramento� literário� ligado� diretamente� a� formação� ―protagonista� e�

reflexiva�do�leitor‖.� 

Compreende-se que é importante refletir sobre os problemas enfrentados pelo 

ensino de literatura, bem como mostrar novas metodologias que visem ao 

letramento literário com a finalidade de formar um cidadão crítico-reflexivo. Ainda 

acredita-se ser relevante que as questões de literatura do ENEM contribuam para 

que o aluno tenha uma boa formação literária na escola, e para que isso ocorra, 

essas questões precisam mudar sua forma de abordagem, explorando o texto 

literário em sua profundidade.  

Por fim, traz-se Cereja (2005) que propõe uma nova forma de a literatura ser 

ensinada: 
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Uma nova proposta de ensino de literatura deve se despojar de alguns 
preceitos, tão cristalizados quanto sua prática. Um deles é o de que o 
ensino de literatura deve, necessariamente, ser feito pela perspectiva da 
historiografia literária; outro, de que a historiografia é a única causa do 
enrijecimento dessas práticas de ensino (CEREJA, 2005, p. 199). 

 

Com adoção dessa proposta, o ensino de literatura passará a assumir outra 

roupagem, podendo até mudar a situação em que se encontra na atualidade. No 

entanto, aponta-se a necessidade de se colocar em prática o que é proposto para 

que se possa perceber as mudanças na conjuntura atual e não apenas ficar na 

teoria. Pois, dessa forma poder-se-á verificar se realmente ameniza ou resolve os 

entraves porque estar passando o ensino de literatura. 

 
3.4 ENEM: Implicações para a formação de sujeitos leitores 
 
 

Nessa subseção, trata-se sobre a formação da identidade dos sujeitos leitores 

com base na abordagem de questões do ENEM (2013-2017).  

Para a definição de identidade recorre-se a Barone (2007, p. 114) que define 

identidade� como� ―a� representação� que� temos� de� nós� mesmos,� que� garante�

sentimento�de�coesão�e�de�existência.‖�E�essa�―representação‖�é�construída�com�o�

auxílio da Literatura, pois esta possui o arcabouço necessário para nos tornarmos 

cidadãos críticos e reflexivos, tendo consciência de nosso papel dentro da 

comunidade na qual estivermos inseridos. Corroborando o que defende Candido 

(2004), que destaca o papel humanizador que a Literatura exerce na vida do ser 

humano.  

Defende Barone (2007) que� a� Literatura� contribui� para� a� ―construção� e�

reconstrução‖� da� identidade� do� sujeito,� para� sustentar� essa� posição� ela� se� apoia,�

entre outros autores, naqueles que fazem parte da crítica literária, enfocando sobre 

a contribuição que cada um deles traz a seu ponto de vista. Nas palavras da autora: 

 

[...] recolho algumas ideias dos autores tratados na medida em que elas 
corroboram a ideia da relação entre leitura e construção da identidade. De 
Eco, a ideia de que a literatura é uma educação ao Fado e à morte. De 
Cândido, retomo a ideia de um direito inalienável de todos à literatura, bem 
como sua afirmação de que a literatura é um processo de humanização. E, 
finalmente, recolho de Benjamin a ideia da função terapêutica da narrativa, 
na medida em que narrar permite�a�transmissão�de�―experiências‖�humanas�
e ao narrar é possível organizar experiências traumáticas, caóticas, 



62 

díspares, abrindo espaço para a construção ou reconstrução da identidade 
e do mundo do leitor (BARONE, 2007, p. 116). 

 

Destarte, compreende-se que a Literatura pode ajudar na formação e na 

reformulação da identidade do sujeito, na medida em que serve senão de suporte 

para superar seus traumas, bem como para compreensão de molduras sócio 

históricas através da experiência com o texto literário.  

Por fim, destaca-se que para a autora, a construção da identidade do sujeito, 

em sua formação, pode ser auxiliada pela Literatura, a forma de expressão mais 

extensiva do desdobramento representação-realidade. A abordagem da literatura no 

ENEM poderia ajudar na formação dessa identidade defendida por Barone, uma vez 

que, por exemplo, não demanda de seus candidatos leituras de obras literárias 

completas e variadas, levando-os a se identificarem com muitas produções literárias, 

bem como a terem uma visão crítica e aprofundada da realidade proporcionada pela 

ficção de escritores brasileiros e portugueses, em vez disso, traz trechos de 

produções literárias focando em capacidades interpretativas. 

Corroborando essa ideia, Rouxel (2013) afirma que, para o aluno vir a se 

apropriar de leituras de produções literárias é necessário que ele faça a leitura 

integral das obras, sendo, muitas vezes, o professor que deve proporcionar esse 

acesso completo às obras literárias; deixando a conduta de trazer trechos 

previamente escolhidos para a leitura em sala de aula, pois dessa maneira, a leitura 

pode se tornar algo fatigante e frustradora ao discente em vez de prazerosa.  

No entanto, supõe-se que essa segunda opção é o que está mais presente 

nas escolas, uma vez que o ENEM tem como base esse modelo de abordagem. 

Levando a formação de sujeitos com apenas capacidades interpretativas, sem 

conhecimentos culturais indispensáveis à sua vida como cidadão, deixando de 

conhecer muitos aspectos da nossa cultura e de outras que são propiciados pela 

leitura de produções literárias, não podendo ser capaz também de realizar análises e 

reflexões críticas sobre algo lido. 

Defende Zilberman (2000) que a demonstração das singularidades locais 

nacionaliza a literatura, formando sua identidade; ao tempo que afirma que a 

identidade não vem das semelhanças, mas sim das diferenças manifestadas pelos 

escritores em suas obras. Compreende-se que a identidade nacional brasileira é 
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construída através das peculiaridades7 que os autores manifestam em suas 

produções em relação ao Brasil, diferenciando-o de outros países, como por 

exemplo, Portugal. Dessa forma, nota-se que a autora aponta para a formação de 

uma identidade coletiva do sujeito, fazendo-o conhecer os aspectos culturais do seu 

país e de outros países também.  

A forma como a literatura é apresentada no ENEM, não auxilia para 

apreensão da identidade nacional, já que por ser uma abordagem restrita, que se 

presa por fragmentos ou trechos, evitando que o concorrente tenha acesso as 

nossas peculiaridades culturais e as de outros países. 

Destaca-se que a escola é o local que deve preparar o ser humano para viver 

em sociedade, pois, conforme Agazzi (2014, p. 448),�―Esse é o lugar privilegiado em 

que se deveriam dar, pois, os diálogos entre a memória histórica e a consciência 

sobre o presente, entre a história e a familiar, entre a constituição da identidade 

nacional e a individual‖. 

Observa-se, assim, a importância da escola, que deve possibilitar aos sujeitos 

a construção da identidade nacional, ou seja, conhecimentos sobre a sua nação 

desde a formação até a atualidade, bem como de sua própria identidade, isto é, 

formação de sua personalidade, de seu caráter, podendo tornar-se um cidadão que 

foi capacitado para lutar por seus direitos e cumprir seus deveres dentro da 

sociedade em que estiver inserido. E a literatura é uma das ferramentas que pode 

contribuir nesse processo. 

Compreende-se que, para haver o desenvolvimento de sujeitos com 

identidades críticas e reflexivas é necessário que os professores, em suas aulas, 

realizem e incentivem seus alunos a leituras integrais de obras literárias, bem como 

o ENEM exija a literatura de forma a demandar dos candidatos conhecimentos que 

só são adquiridos por meio da experiência com o texto literário em sua íntegra, não 

deixando espaços para que se consigam resolver questões por meio de leitura de 

trechos ou resumos, destarte, acredita-se que o ensino de literatura ganhará uma 

nova forma, possibilitando que os alunos saiam da etapa final da Educação Básica 

capacitados literariamente para o futuro que decidirem para suas vidas. 

                                            
7 Peculiaridades definimos como as características, o espaço e os costumes de um determinado lugar que são 
retratadas pelos autores em suas obras. 
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4 ANÁLISE DAS QUESTÕES DE LITERATURA DO ENEM (2013-
2017) 
 

Nesta seção, realiza-se as análises das questões de Literatura do Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM), trabalhando cada critério que ajudam a refletir 

sobre os problemas identificados e a apontar sugestões para resolvê-los. Ao final, 

espera-se contribuir com uma reflexão madura que sugira que a Literatura ao ser 

explorada no ENEM se volte para o reconhecimento da importância que ela possui 

para a formação humana. 

Como corpus desse trabalho, utilizou-se as questões de literatura do ENEM 

dos anos de 2013, 2014, 2015, 2016, 2017. Como os anos de 2015 e 2016 tiveram 

duas aplicações de provas, analisou-se sete provas, contabilizando 99 (noventa e 

nove) questões. Os critérios de análise usados foram: Dados quantitativos e 

Exigência de interpretação; Em seguida realizou-se as análises das questões, 

especificando cada critério descrito. 

 

4.1 Dados quantitativos 

 

Esta subseção está dividida em três categorias de análise: 1 – Abrangência 

que trata das literaturas que foram cobradas no exame: literatura brasileira, de 

expressão piauiense, literatura portuguesa e outras literaturas de língua portuguesa; 

2 – Autores abordados no ENEM com base no recorte temporal feito (2013 a 2017); 

e 3 – Períodos Literários exigidos no ENEM (2013 a 2017). 

 

4.1.1 Abrangência (literatura brasileira, de Expressão Piauiense, Literatura 

Portuguesa, outras literaturas de Língua Portuguesa) 

 

Pela análise das questões, verifica-se que a maior incidência foram questões 

voltadas para a Literatura Brasileira. Especificamente, o gráfico abaixo detalha a 

quantidade de questões em porcentagem equivalente a cada subcritério elencado. 
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Além disso, as cores e a legenda ajudam a visualizar como cada aspecto foi 

explorado de forma detalhada. 

GRÁFICO 1- Quantidade de questões em porcentagem 

Literatura Brasileira - 94%
(aproximadamente)

Literatura Brasileira de
expressão Piauiense - 1%
(aproximadamente)
Literatura Portuguesa - 4%
(aproximadamente)

Outras Literaturas de Língua
Portuguesa - 1%
(aproximadamente)

 
        Fonte: Elaborado pelo pesquisador  

 

Nota-se que 94% (noventa e quatro por cento) das questões abordaram a 

Literatura Brasileira; 1% (um por cento) Literatura de Expressão Piauiense 

(reforçamos que somente a prova de 2017, abordou esse aspecto); 4% (quatro por 

cento) referiram-se à Literatura Portuguesa (apenas as provas de 2013, 2016-

primeira aplicação e 2017, exigiram esse subcritério); e 1% (um por cento) referiu-se 

a Outras Literaturas de Língua Portuguesa (apenas a prova de 2015-segunda 

aplicação, abordou uma questão na qual havia um trecho de produção de Mia 

Couto, comparando-a com um fragmento de uma produção de Jorge Amado, ou 

seja, exigia-se uma comparação entre a Literatura Moçambicana e a Brasileira). 

Compreende-se que essa avaliação ao enfocar aspectos da literatura 

brasileira, deveria distribuir de forma equiparada essa abrangência em outros tipos 

apontados, podendo abordar mais autores e detalhes, com a finalidade dos 

candidatos terem uma visão sociocultural ampla, brasileira e estrangeira.  

Além disso, acredita-se que o aluno deveria ter uma lista de opções de 

produções pertencentes tanto a Literatura Nacional, quanto outras literaturas que 

influenciaram e influenciam nossa literatura, como a Literatura Ocidental, e outras 

literaturas de língua portuguesa.  
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Isso ajudaria a expandir o conjunto de obras que contribuísse com a formação 

dos jovens concorrentes, através de uma seleção das mais escolhidas, formariam 

uma lista a ser cobrada, e todos os anos, seria feito esse processo, de modo que, os 

textos abordados contemplassem o interesse da maioria, não deixando de levar em 

conta que esses discentes deveriam receber orientação na sala de aula sobre 

patrimônio literário e sua importância, mas reiteramos que o professor deve ter 

autonomia sobre o texto literário para proceder à orientação, ou seja, ele deve ser 

capaz de escolher juntamente com seus alunos os textos necessários à formação 

dos últimos. 

Por fim, conforme já foi visto, os editais dão ênfase à Literatura Brasileira, 

apesar de ter-se constatado um pequeno número de questões voltadas para outras 

literaturas. Assim, de acordo como Fischer et al (2012) esses conteúdos servem 

apenas de forma figurada, pois não são exigidos efetivamente nas provas.  
 

4.1.2 Autores abordados no ENEM 
 

Neste tópico, trataremos sobre os autores abordados no ENEM com base no 

recorte temporal feito (2013 a 2017). O gráfico abaixo ilustra detalhadamente quais 

foram esses autores, bem como a porcentagem equivalente a abordagem de cada 

um deles. 
 

GRÁFICO 2 - Autores abordados no ENEM entre 2013 a 2017 
1 Machado de Assis 
2 Mário de Andrade  

3 Manuel Bandeira  

4 Luís Fernando Veríssimo  

5 Adélia Prado 

6 Clarice Lispector 

7 Chico Buarque  

8 Vinícius de Moraes 

9 Guimarães Rosa  

10Graciliano Ramos 

11 Augusto dos Anjos  

12 Milton Hatoum 

13 Carlos Drummond   

14 José Saramago 

15 Millôr Fernandes 

16 Outros autores 

 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador 
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Pela leitura do gráfico pode-se notar que Machado de Assis foi o autor mais 

exigido� nessas� provas.� Conforme� Coutinho� (2004,� p.� 367),� este� autor� é� a� ―nossa�

máxima� figura� literária� e� maior� prosador�da� língua‖.� É� inegável� a� importância� que�

Machado teve e tem para a nossa literatura brasileira, assim como tanto outros 

autores destacados nesse gráfico. Em seguida, tem-se Mário de Andrade, Manuel 

Bandeira, importantes autores do modernismo brasileiro. Logo após, Luís Fernando 

Veríssimo, um dos mais conhecidos escritores contemporâneos, que aqui se 

destaca pela produção como cronista, além de ser filho do escritor Érico Veríssimo. 

Observa-se a presença também de Adélia Prado, uma importante poetisa 

ligada ao Modernismo brasileiro, seguida de Clarice Lispector, uma escritora 

naturalizada brasileira de grande destaque pertencente ao modernismo brasileiro. 

Posteriormente, verifica-se um dos maiores nomes da música popular brasileira, 

Chico Buarque de Holanda, que além de músico, é também escritor, mas aqui o seu 

destaque ocorre pela abordagem das canções.  

Notou-se a presença de outros escritores e poetas do modernismo brasileiro 

como Vinícius de Moraes, Guimarães Rosa, Graciliano Ramos e Carlos Drummond 

de Andrade. Ainda tem-se Augusto dos Anjos, um poeta brasileiro que pode ser 

identificado como pertencente ao Pré-modernismo brasileiro; Milton Hatoum que 

pode ser considerado um dos grandes escritores brasileiros vivos; José Saramago 

que foi escritor português de reconhecimento internacional; Millôr Fernandes que 

além de poeta, foi dramaturgo, aqui destacado por suas peças teatrais; e por fim, 

outros autores, que incluem todos aqueles que apareceram apenas uma vez nas 

provas analisadas. 

Compreende-se que ao longo das sete provas, os autores mais cobrados 

foram aqueles que apareceram cinco vezes (o que equivale a 5%), como Machado 

de Assis, seguido de outros com quatro aparições (4%), conforme já citado, mas a 

maioria teve apenas uma aparição contabilizando juntos, 57% (cinquenta e sete por 

cento) de aparições, o que nos faz entender que em relação aos autores essas 

provas fizeram uma boa divisão não dando enfoque muito em uns em detrimento de 

outros, ao passo que se acredita que muitos outros autores deveriam ter sido 

abordados mais de uma vez no decorrer dessas sete provas.  

Além disso, com este levantamento pode-se afirmar que não se tem como 

fazer um plano de estudos com base nos autores mais abordados no ENEM, pois 
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apesar de se ter autores que apareceram praticamente em todas as provas 

analisadas, não foram as mesmas obras exploradas em cada ano, o que dificulta 

esse planejamento, ademais a maioria dos autores só teve uma aparição o que não 

facilita também essa preparação. 

 

4.1.3 Períodos literários exigidos no ENEM 
 

Tratou-se aqui dos períodos literários exigidos nas provas do ENEM (2013-

2017), mostrando, em porcentagem aproximada, o total equivalente a cada período.  

Destaca-se� ainda� que� não� se� utilizou� o� termo� ―pós-modernismo‖,� pois�

conforme Coutinho esse é bastante problemático, e depois do modernismo tem-se 

uma� ―produção� literária� contemporânea‖� que� se pode chamar ou não de pós-

modernismo (2004, p. 242). Optou-se por� considerar� como� ―Literatura�

Contemporânea‖�tudo�o�que�veio�após�o�modernismo.� 

Relatos�como�―a�carta�de�Pero�Vaz�de�Caminha‖�pode�ser�considerada�como�

―Literatura�de�viagem‖,�uma�vez�que,�foi�elaborada�com�base�no�que�viam,�através�

da viagem de Portugal ao Brasil. A tabela abaixo expõe cada período literário e suas 

respectivas porcentagens. 

GRÁFICO 3 - Períodos literários exigidos no ENEM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador  

 

Períodos literários Porcentagem 
(aproximada) 

Literatura de Viagem 1,3 % 
Barroco  1,3 % 
Arcadismo  2,7 % 
Romantismo  2,7 % 
Parnasianismo  2,7 % 
Realismo  6,7 % 
Naturalismo  2,7 % 
Simbolismo 1,3 % 
Pré-modernismo 2,7 % 
Modernismo 45,9 % 
Literatura contemporânea 28,3% 
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Pelo exposto na tabela, notou-se que o período mais cobrado foi o 

Modernismo com 45,9% (quarenta e cinco vírgula nove por cento), seguido do 

período� posterior� ―Literatura� Contemporânea‖� com� 28,3�� (vinte� e� oito� vírgula três 

por cento), em seguida temos o Realismo com 6,7% (seis vírgula sete por cento); 

com 2,7% (dois vírgula sete por cento) aparece o Arcadismo, Romantismo, 

Parnasianismo, Naturalismo e Pré-Modernismo; e com 1,3% (um vírgula três por 

cento) aparece a Literatura de viagem, Barroco e Simbolismo. 

Verifica-se em relação aos períodos literários que se dá muita ênfase ao 

modernismo e a produção literária contemporânea, deixando um pouco de lado, 

outros momentos importantes de nossa literatura como foi o período romântico.  

Dessa forma, aponta-se a necessidade de uma melhor distribuição em 

relação aos períodos da literatura, de forma que o enfoque não permaneça em 

apenas um movimento, como ocorreu nessa abordagem, em que quase a metade 

das questões tratou do modernismo. E defende-se que com uma melhor divisão, 

pode-se ter uma visão mais ampla da literatura, das suas primeiras manifestações 

até os dias atuais. 

 

4.2 Exigência de interpretação 

 

Esta subseção está dividida em duas categorias de análise: 1 - Questões que 

exigem Leitura Funcional e 2 - Questões que demandam a capacidade de interpretar 

textos: construindo sentidos. Identifica-se que a maioria das questões exigem a 

leitura funcional e apenas uma minoria foca em questões que exigem construção de 

sentidos. 
 

4.2.1 Questões que exigem leitura funcional 

 

Ancorado no historiador Steven Roger Fisher, Assumção (2013) estabelece 

dois� tipos� de� leitura:� ―Leitura� Funcional‖� e� ―Leitura� Cultural‖.� É� importante�

compreender o conceito de cada uma dessas categorias, para que se possa reiterar 

a necessidade de uma leitura cultural em vez de uma leitura funcional. Conforme 

Assumção�(2013,�p.�17),�a�Leitura�Funcional�é�―abstrata,�instrumental�e�inautêntica,�
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feita a partir de uma racionalidade cindida, própria de homens-massa‖,� já�a�Leitura�

Cultural�é�―como�a�leitura�do�leitor�vital,�[…]�autêntica,�[…]�para�além�do�instrumental,�

utilitário�e�pragmático‖. 

O autor assevera que a Leitura Funcional é uma forma que consiste em fins 

cada vez mais reduzidos. É um tipo de leitura feita sem responsabilidade, em que o 

leitor tem uma função passiva, ou seja, o leitor não procura construir sentidos sobre 

o que está lendo. O foco desse tipo de leitura está em finalidades pré-definidas, por 

exemplo, lê-se para responder uma questão de uma prova, para se fazer um 

concurso, para fazer um discurso, mas sem nenhuma preocupação em relação ao 

que a leitura realizada contribui para a formação sociocultural do leitor.  

Partindo das postulações do autor, considerando os dois tipos de leitura como 

critério de análise, das 99 (noventa e nove) questões, 66 exigiam a leitura funcional, 

equivalendo a 66,7% (sessenta e seis vírgula sete por cento) das questões. A seguir 

demonstrar-se-á algumas dessas questões8 e, em sua análise, a constatação da 

exigência de uma mera leitura funcional por parte do leitor/candidato. 

 

                                            
8 As demais questões que se encaixam nesse critério se encontram no Anexo C. 
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ENEM – 2013. Gabarito letra C. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENEM – 2014. Gabarito letra C. 



72 

 

ENEM – 2015 (Primeira Aplicação). Gabarito letra B. 

 

 
 
ENEM – 2015 (Segunda Aplicação). Gabarito letra D. 
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ENEM – 2016 (Primeira Aplicação). Gabarito letra A. 
 

 
ENEM – 2016 (Segunda Aplicação). Gabarito letra A. 
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ENEM – 2017. Gabarito letra A. 
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4.2.1.1 Discussão 

 

De acordo com Assumção (2013), notamos que as questões acima 

demandam apenas uma leitura funcional do texto para que os candidatos consigam 

respondê-las, uma vez que exigem capacidades interpretativas dos alunos, não 

necessitando de conhecimentos da literatura além do que está presente nas 

questões. Exigindo apenas uma leitura do escrito, sem precisar recorrer a outros 

conhecimentos, ou seja, uma leitura instrumental, com a finalidade única de resolver 

o problema que está posto. Conforme se pode constatar por meio da questão 114 

(cento e quatorze) do ENEM (2013) em que há a comparação de dois textos, um na 

linguagem verbal e outro na linguagem não-verbal. O enunciado da questão já deixa 

claro o assunto que os textos tratam: a chegada dos portugueses ao Brasil. Assim, 

exige apenas que o candidato perceba que aspecto especificamente desse assunto 

é retratado em cada texto.  

Após a leitura dos textos e do enunciado da questão, o candidato irá notar, 

sem dificuldades, que a carta de Pero Vaz de Caminha (Texto I) expõe o olhar do 

colonizador sobre o povo nativo do Brasil e a Pintura de Portinari (Texto II) mostra, 

―em� primeiro� plano‖,� a� agitação� do� povo� da� terra� ao� ver� a� chegada� dos� navios�

portugueses. 

Conforme Medeiros (2012) este tipo de análise demonstra a falta de enfoque 

da literatura, uma vez que as questões prescindem de conhecimentos literários, tais 

como relações entre os períodos da literatura e contexto histórico em que estavam 

inseridos (condições socioeconômicas, políticas e morais, por exemplo), motivo que 

prejudica a leitura integral de produções literárias e a análise de poemas, 

contrariando a própria filosofia do exame, segundo a qual, a resolução das questões 

proporcionaria ao aluno o desenvolvimento do raciocínio e a reflexão sobre questões 

cotidianas. Além disso, essa abordagem diz respeito à forma de ensino da literatura 

nas escolas, de acordo com o que assevera Dalvi, Schwartz e Tragino (2015) e 

Fisher et al (2012). 

Concordando com Fischer et al (2012), esta análise defende que a maioria 

das questões do ENEM não necessitam de aulas de literatura para que o aluno 

consiga resolvê-las, exigindo somente os conteúdos que estão dados. É o que pode 

ser verificado na questão 116 (cento e dezesseis) do ENEM (2016, Segunda 
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Aplicação), pela leitura do trecho do romance de Machado de Assis, que destaca 

diretamente o leitor como construtor de sentidos, o que pode ser justificado nas 

passagens� ―o� leitor� penetre� o� que� for� menos� claro� ou� totalmente� escuro‖,� ―há�

proveito�em�irem�as�pessoas�da�minha�história�colaborando�nela,�ajudando�o�autor‖.� 

O enunciado da questão observa a relação leitor-texto, ao destacar que o 

fragmento trata da forma como o narrador compreende a leitura de um texto literário, 

exigindo que o candidato identifique o que essa leitura deve considerar, isto é, que o 

leitor age como componente essencial na construção de sentido, fato que não 

demanda dificuldades para o aluno identificar a resposta. 

Algo semelhante pode ser observado na questão 32 (trinta e dois) do ENEM 

(2017). Nela, nota-se pela� leitura� do� fragmento� da� peça� ―O� bem-amado‖� de� Dias�

Gomes, que há uma crítica ao prefeito da cidade. O seu primeiro discurso trata da 

construção de um cemitério na cidade, como se isso fosse uma demonstração pelo 

bem-estar da população. Em seguida, a corrupção do prefeito fica evidente, ao 

argumentar que se o defunto tiver sido seu eleitor, não precisará se preocupar que 

terá tudo pago pela prefeitura, conforme havia prometido. A partir disso, acredita-se 

que o concorrente não terá dificuldade em responder que, além do gênero peça 

teatral ter como uma de suas funções o entretenimento (informação fornecida pelo 

enunciado da questão), outra função relevante presente nesse trecho é a crítica 

social ao comportamento de pessoas públicas, neste caso, o prefeito.  

Apesar de muitos autores já terem se manifestado em defesa da leitura 

literária e consequentemente do ensino de literatura nas escolas, até agora não se 

percebem mudanças quanto a ambas, o que pode levar a situação a tornar-se 

―irreversível‖, conforme aponta Fischer (2016), se não forem tomadas decisões que 

promovam mudanças relevantes, como por exemplo, questões que avaliem a 

relação entre estruturas macro e micro da obra, como a ideologia do narrador e o 

uso de elipses ou analepses9 no destino da personagem de uma narrativa, ou o uso 

do paralelismo em versos modernistas e o processo de reprodução massiva na 

sociedade moderna, isto é, aspectos que explorem mais a relação composicional 

que a simples relação contextual. 

                                            
9 Recurso literário que consiste no recuo na narrativa em direção ao passado usado para explicar algo do 
presente, é como se fosse uma espécie de flashback só que mais prolongado, enquanto na narrativa o flashback 
poderá equivaler a um parágrafo, a analepse pode equivaler a capítulos inteiros. (Ver Gérard Genette. Discurso 
da narrativa). 
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Segundo Gomes (2010) a leitura integral de obras sempre foi ação pouco 

difundida na escola, uma leitura laboriosa e complexa de obras inteiras, não restrita 

a fragmentos, o que contradiz o exigido no ENEM: apenas leituras de fragmentos de 

obras literárias, reforçando a prática generalizada da leitura de textos literários cujo 

simples propósito é responder às questões apresentadas no exame. 

Muitas dessas questões utilizam apenas o texto literário com o intuito de 

trabalhar questões linguísticas conforme apontam Luft e Fischer (2014), já outras 

abordam trechos de canções ou poemas em que o concorrente, ao terminar de ler 

as alternativas já percebe a resposta correta. Poucas questões envolvem uma leitura 

mais atenciosa. Assim, esse modelo dispensa uma análise minuciosa de cada 

assertiva por parte do candidato. Como por exemplo: na questão 129 (cento e vinte 

e nove) do ENEM (2014), verificamos a letra de uma canção que demonstra 

aspectos relacionados à língua e à cultura brasileiras, em seguida exige que o aluno 

perceba� qual� das� alternativas� carrega� uma� particularidade� do� ―falar� popular�

regional‖,�ou�seja,�em�qual�alternativa se verifica um aspecto de variedade regional, 

no caso específico a da região nordeste, identificado na alternativa correta pela 

expressão�―pr‘esses�cabras‖.� 

Dessa forma, o aluno não terá dificuldades para responder esse tipo de 

questão, uma vez que ele precisa ter algum conhecimento sobre variação linguística 

e não necessita de conhecimento sobre literatura. Nesta assertiva tem-se o texto 

literário como pretexto para estudar questões linguísticas. Assim também a questão 

116 (cento e dezesseis) do ENEM (2015, Primeira Aplicação), vemos nela o 

fragmento�da�canção�―Assum�preto‖,� tratando�de�variedade�regional,�mais�uma�vez�

se referindo à região nordeste. É solicitado do candidato que perceba em qual 

alternativa se tem duas palavras ou expressões que seguem um mesmo parâmetro, 

percebido�na�alternativa�que�contém�as�palavras�―tarvez�e�sorto‖�em�que�se�tem�uma�

troca do fonema /l/ pelo fonema /x/. Vê-se que não é necessário nenhum 

conhecimento de literatura por parte do candidato, além do que já é dado na 

questão. 

Esses exemplos entram em acordo com os resultados de Agazzi (2014) sobre 

a falta de hábito de leitura dos brasileiros. A autora verificou que as diferenças entre 

as classes ainda é um fator determinante, pois as mais abastadas são as que leem 

mais do que as outras, contudo nem sempre uma leitura de obras canônicas, mas 
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ainda assim leitura. Compreende-se que para a leitura insuficiente, a abordagem de 

questões contribui bastante, já que prescinde de obras literárias, exigindo somente a 

leitura instrumental. 

Essa abordagem de questões do ENEM faz com que a literatura seja cada 

vez menos vivenciada por professores no âmbito escolar, permitindo que sua práxis 

permaneça cada vez mais distante da formação do leitor literário. Afastando 

progressivamente os alunos de experiências relevantes com os textos literários, bem 

como das competências e habilidades proporcionados por estes, o que acarreta nos 

discentes uma falta de curiosidade por conhecerem produções que dialogam 

diretamente com as situações vivenciadas por eles, no cotidiano, por exemplo, além 

de vários outros aspectos. 

Paulino (2001) aponta que a maior parte dos brasileiros nem mesmo 

―letramento�funcional‖�possui,� isso�decorre,�dentre�vários�aspectos,�da�ausência�de�

qualidade educacional, assim como também da falta de leitura de textos literários. O 

que nos leva a compreender que mesmo algumas questões de nível funcional 

trazem dificuldades a concorrentes para respondê-las, por falta desse letramento 

funcional, como pode ser verificado na questão 103 (cento e três) do ENEM (2015, 

Segunda Aplicação) em que se observa no diálogo entre o filho e a mãe que esta 

não consegue compreender a forma como o filho caracteriza os presentes, além de 

ser percebido isso pela leitura do texto, o próprio enunciado da questão dá ênfase a 

esse detalhe, demandando do concorrente que ele identifique que isso se deve a 

diferença de idade entre mãe e filho, sendo que tanto na forma de falar de um 

quanto do outro, há palavras ou expressões que são específicas daquela idade, 

assim, o filho se utiliza de palavras ou expressões para caracterizar os presentes 

que são incompreendidas pela mãe por não pertencer aquela faixa etária do filho, 

por�exemplo,�quando�o�filho�utiliza�a�palavra�―barato‖�no�intuito�de�dar�o�melhor�para�

a mãe e não o que tem menos valor como é interpretado pela mãe. Trata-se de uma 

questão de nível funcional, mas que exige uma leitura mais atenciosa do candidato. 

Contudo reitera-se que é uma pequena parcela de questões, pois grande 

parte desses tipos de questões são fácies, como já discorrido aqui. Dessa forma, 

observa-se a necessidade de compreender o conceito de letramento literário que é o 

que as questões de literatura devem exigir dos candidatos. Assim, aponta-se o que a 

autora entende por letramento, principalmente em relação ao literário: 
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para designar parte do letramento como um todo, fato social caracterizado 
por Magda Soares como inserção do sujeito no universo da escrita, através 
de práticas de recepção/produção dos diversos tipos de textos escritos que 
circulam em sociedades letradas como a nossa. Sendo um desses tipos de 
textos o literário, relacionado ao trabalho estético da língua, à proposta de 
pacto ficcional e à recepção não pragmática, um cidadão literariamente 
letrado seria aquele que cultivasse e assumisse como parte de sua vida a 
leitura desses textos, preservando seu caráter estético, aceitando o pacto 
proposto e resgatando objetivos culturais em sentido mais amplo, e não 
objetivos funcionais ou imediatos para seu ato de ler (PAULINO, 2001, 117-
118).  
 

Portanto, observa-se que para ter um bom resultado em literatura no ENEM, 

os alunos necessitarão apenas de serem letrados funcionalmente, enquanto as 

classes mais pobres encontram-se numa situação ainda pior, pois não têm acesso a 

livros, devido ao preço e pontos de vendas próximos (PAULINO, 2001). Acredita-se 

que seja necessário um maior incentivo à leitura, com campanhas que antecedam 

as políticas de acesso aos livros, um fato anterior a fundação de boas bibliotecas, 

que não conseguirão atingir seus fins sem a devida promoção anterior, que alcance 

os alunos nas escolas e em casa, lentamente modificando a visão dos pais e 

apresentando a leitura como fenômeno diário e estimulante da dimensão reflexiva e 

expressiva. Destarte, com essas propostas, pode-se mudar essa realidade apontada 

por Paulino (2001) e o letramento literário pode se tornar uma prática concreta na 

sociedade como um todo. 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM) destacam um tipo 

de�leitor�chamado�de�―leitor�vítima‖,�aquele�que�está�preocupado�em�saber�―o�que‖�o�

texto narra, prendendo-se somente ao proferido, sem se preocupar com o que está 

nas entrelinhas. É o que pode ser constatado na questão 125 (cento e vinte e cinco) 

do ENEM (2016, Primeira Aplicação) em que se tem um poema escrito com 

procedimentos de uma receita, ou seja, uma mescla de gêneros, conforme o próprio 

enunciado da questão deixa claro, solicitando que o aluno identifique a justificativa 

de o porquê é uma combinação de gêneros. E ele não terá dificuldades em 

identificar,�uma�vez�que�o�próprio�título�do�poema�―receita‖�já�sinaliza�para�perceber�

que é um poema com características de uma receita de bolo, por exemplo. Isso é 

verificado também pelos verbos no imperativo (tome-se, deita-se) e os ingredientes 

(poeta, nuvem de sonho, flor, gotas de tristeza, tom dourado, veia sangrando de 

pavor). Dessa forma, conclui-se que é um poema com procedimentos prescritivos 

em sua composição, assim como afirma alternativa correta. 
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Esse tipo de abordagem não corrobora o que defende a lei de diretrizes e 

bases da educação (9394/96-LDB) no seu segundo artigo ao apontar que um dos 

objetivos� da� educação� é� a� preparação� para� o� ―exercício� da� cidadania‖,� pois� não 

preza pelo conhecimento literário e consequentemente cultural dessa forma de 

abordagem.  

Acredita-se que deva haver uma abordagem mais aprofundada da literatura 

na referida lei, uma vez que apenas em um artigo (26-A, § 2º), que trata sobre a 

história e cultura afro-brasileira e indígena, coloca a literatura como uma das 

disciplinas a abordarem esses assuntos. É plausível essa questão, no entanto, 

deveria ser mais destacada, assim como a literatura precisa ser trabalhada em sala 

de aula. Se os elaboradores do ENEM levassem em consideração o que foi 

destacado acima, os candidatos teriam um conhecimento mais amplo sobre as 

literaturas de povos que fazem parte da formação do povo brasileiro, como povos 

indígenas e africanos.  

Portanto, defendemos e propomos que questões bem elaboradas seriam as 

que contemplassem análise de produções literárias integrais, mesmo que se 

colocasse nas assertivas só um fragmento da obra, mas que exigissem reflexões 

sobre o enredo, os problemas sociais, políticos, de modo a poder ter uma visão 

ampla do contexto sócio histórico em que cada obra está inserida.  

Por fim, destacamos, conforme a Assumção (2013), a necessidade de 

substituição da Leitura Funcional por uma Leitura Cultural em que o leitor tem 

acesso aos conhecimentos socioculturais, pois conforme o autor, a cultura brasileira 

é rica, no entanto, o brasileiro não usufrui dessa riqueza, necessitando ser um leitor 

autônomo, ativo no processo de reflexão, aspectos estes proporcionados pela 

Leitura Cultural.  

 

4.2.2 Questões que demandam a capacidade de interpretar textos: construindo 

sentidos 

 

A relação entre leitor e texto deve proporcionar uma interação em que o 

sujeito construa sentidos sobre o que está sendo lido, dessa forma, Rouxel (2013) 
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defende a importância da literatura na formação do sujeito que seja capaz de 

construir sentido sobre os textos com os quais tenha contato.  

Aliado a isso, Silva (2009) acrescenta que um texto literário prazeroso é 

definido como o que necessita da cooperação do leitor, isto é, aquele em que o leitor 

exerce um papel ativo, construindo sentidos sobre o que está sendo lido, realizando 

uma interação com texto. Assim, verifica-se a relevância de se realizar uma leitura, 

em que o leitor exerce um papel importante na relação com texto.  

Partindo dessas premissas, encontrou-se 33 (trinta e três) das 99 (noventa e 

nove) questões analisadas, equivalendo a 33,3% (trinta e três, vírgula três por cento) 

do corpus analisado. Logo abaixo, fez-se a exposição de algumas dessas 

questões10 e, em sua apreciação, verificou-se abordagem que demanda a 

construção de sentidos por parte do leitor. 

 

ENEM – 2013. Gabarito letra A. 

                                            
10 As outras que questões que se encaixam nesse critério se encontram no Anexo D. 
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ENEM – 2014. Gabarito letra D. 
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ENEM – 2015 – Primeira Aplicação. Gabarito letra D. 
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ENEM – 2015 – Segunda Aplicação. Gabarito letra D. 
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ENEM – 2016 – Primeira Aplicação. Gabarito letra C. 
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ENEM – 2016 – Segunda Aplicação. Gabarito letra E. 

 
ENEM – 2017. Gabarito letra C. 
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4.2.2.1 Discussão  

 

Percebe-se que algumas das questões acima, trazem um nível de dificuldade 

maior para o candidato, uma vez que elas exigem uma leitura mais atenciosa do que 

está sendo expresso. Visto que Iser (1996) traz a teoria do efeito que uma leitura de 

uma obra literária, por exemplo, pode provocar no leitor e de acordo com o autor (p. 

34)� ―O� efeito� depende� da� participação� do� leitor� e� sua� leitura‖.� Partindo� dessa�

concepção do teórico, verificou-se que a forma como as questões são cobradas não 

demandam uma leitura capaz de fazer com que o leitor (aluno-concorrente) realize 

uma análise que provoque a finalidade almejada, levando os concorrentes a terem 

mais um pouco de trabalho com essas questões, mas não alcançando o objetivo 

esperado. Pois, a apreciação dessas questões não alcança o efeito desejado no 

leitor, capaz de fazê-lo realizar uma reflexão crítica.  

 É o que se pode verificar na questão 119 (cento e dezenove) do ENEM 

(2014) em que se exige uma análise detalhada do poema nela citado, fundamentada 

em conhecimentos da estética pré-modernista para que se consiga responder 

corretamente a questão. Feito isso, o candidato notará que o poema presa por 

aspectos formais relacionados ao Parnasianismo e ao Simbolismo, além de 

inovações na maneira de se expressar poeticamente, bem como o transtorno 

existencial. Assim, verifica-se que a questão exige conhecimentos além do que já é 

dado na própria assertiva. No entanto, não demanda uma reflexão aprofundada por 

parte do leitor em que este possa relacionar temas explorados nas produções com 

questões sociais, do cotidiano, por exemplo. 

Essa forma de abordagem se aproxima do que as Orientações Curriculares 

para o Ensino Médio destacam como leitor�crítico,�que�se�preocupa�com�o�―‗como‘�o�

texto�narra‖ (BRASIL, 2006, p. 68), ou seja, que está atento à configuração textual, 

de que forma os enunciados são expostos, mas essa abordagem não propicia de 

forma concreta a formação desse leitor, digamos que ela apenas a inicia. Pois, como 

já dito anteriormente, não exige um estudo aprofundado por parte do candidato, 

restringindo-se a aspectos formais. Como se falou em leitor crítico, é relevante trazer 

esse conceito. Para tanto, Pinto (2014) define: 
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Ser um leitor crítico, [...], é ler na perspectiva da cultura letrada, ou seja, 
estar apto a ler literatura arranjada em linguagem mais elaborada e 
legitimada pelas instâncias de julgamento, ou seja, saber apreciar o trabalho 
realizado no plano da expressão (PINTO, 2014, p. 121). 

 

A perspectiva defendida aqui é que esse tipo de questões do ENEM não 

contempla a concepção de leitor crítico, levando os envolvidos nesse processo a 

uma má formação na área em questão, afetando também outras áreas do saber, 

pois o leitor crítico não só é importante na área literária, mas em todas as áreas que 

esse aluno, oriundo do Ensino Médio, possa querer atuar, ao concluir seu curso 

superior. 

Como exemplos desse tipo de abordagem, destacam-se a questão 129 (cento 

e vinte e nove) do ENEM (2013) que tem como exigência a percepção da relação 

entre as anotações feitas em torno das palavras ou dos números no poema de 

Oswald de Andrade e a temática abordada que faz referência a dados histórico-

culturais, tendo por base a construção da brasilidade relacionada ao futebol. 

Solicitando uma análise mais detalhada para que se venha constatar que as 

anotações contribuem com orientações para uma leitura crítica dos aspectos 

histórico-culturais relacionada à identidade nacional. 

A questão 113 (cento e treze) do ENEM (2016, Primeira Aplicação) em que se 

tem a necessidade de uma apreciação detalhada do poema ―Sem� acessórios�nem�

som‖� de� Freitas� Filho, para que se venha notar nas entrelinhas qual aspecto é 

enfatizado por meio da reflexão sobre o processo de criação poética demonstrada 

no texto. Após esse estudo minucioso e analisando cada afirmativa da questão, 

pode-se constatar que� a� ―atividade� poética‖� destacada nesse poema expõe a 

agressividade� no� trabalho� de� exclusão,� verificado� em� ―corto� palavras� rentes/ com 

tesoura�de�jardim/�cega�e�bruta‖.� 

E a questão 104 (cento e quatro) do ENEM (2015, Primeira Aplicação) em 

que se verifica a necessidade da análise do poema ―da� sua� memória‖�de� Arnaldo�

Antunes, relacionando-o com o seu próprio título e com o concretismo, para que se 

possa encontrar a alternativa correta. Estabelecendo essas relações, nota-se que a 

questão de as palavras aparecerem fragmentadas no poema é uma forma de 

representação da redução das lembranças. Dessa maneira, constatou-se que a 
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questão exige que se façam algumas relações entre partes do poema, bem como se 

tenha conhecimento sobre o concretismo. 

Esse� tipo� abordagem� não� contribui� para� ―o� desenvolvimento� da� autonomia�

intelectual� e� do� pensamento� crítico‖� do educando, conforme defende a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (9394/96-LDB) no Art. 35, inciso III que trata sobre 

os objetivos a serem alcançados no Ensino Médio. Apesar dessas questões 

demandarem a construção de sentidos, não auxiliam no desenvolvimento do 

pensamento crítico do aluno. O que seria possível com uma abordagem efetiva do 

texto literário e não apenas com trechos ou fragmentos de textos, como ocorre com 

a maioria das questões, considerando apenas o que está nos enunciados, não se 

tem questões que exigem a obra como um todo.  

É o que se pode observar na questão 118 (cento e dezoito) do ENEM (2015, 

Segunda Aplicação) que além de solicitar uma análise do fragmento exposto, é 

exigido também conhecimentos sobre o Romantismo brasileiro para que se possa 

chegar à resposta certa. Com esses requisitos se verificará que o destaque da 

personagem�D.�Firmina�Mascarenhas�como�―parenta‖�de�Aurélia�Camargo�constitui�

―práticas�e�convenções�sociais‖�que�estão�presentes�na�conjuntura�do�Romantismo, 

porque� o� narrador� demonstra� a� proibição� ―sexista‖� a� soberania� da� mulher,�

―independente� financeiramente‖.� Entretanto, essa questão não exige uma análise 

integral da obra. 

Além�disso,�também�não�auxilia�na�formação�do�―horizonte de expectativas do 

leitor‖�(JAUSS,�1994,�p.�31), o que prejudica a recepção da obra literária pelo leitor, 

pois� de� acordo� com� Jauss� (1994,� p.� 31),� ―a� qualidade� artística� da� estética� da�

recepção‖� reside�no�distanciamento�desse�horizonte�de�expectativas�e�a�obra,� isso 

ocorre quando o leitor entra em contato com novas obras.  

Observa-se assim, que o leitor não necessita ter muitos conhecimentos 

prévios (horizonte de expectativas) que o ajude na leitura das produções, o qual é 

desenvolvido através das leituras reflexivas, o que não é viabilizado por essas 

questões. Muito menos, quando diz respeito a obras mais exigentes, que estão 

distantes do horizonte de expectativas, o que provoca em muitos leitores a 

desistência pela leitura por não compreender o que foi lido.  
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Aliado a isso, percebe-se na questão 44 (quarenta e quatro) do ENEM (2017) 

exige certo conhecimento sobre o autor do texto e seu estilo para respondê-la 

corretamente. Dessa forma, se notará que o descumprimento de determinadas 

regras de pontuação individualiza o estilo do autor, bem como contribui na 

caracterização do ambiente conturbado devido à epidemia que se espalhou por todo 

o local onde se passa a narrativa em análise. No entanto, sem essas informações, o 

candidato pode ter muita dificuldade em encontrar a alternativa certa. 

Algo semelhante nota-se na questão 114 (cento e quatorze) do ENEM (2016, 

Primeira Aplicação) em que se exige a necessidade de um conhecimento sobre as 

funções da linguagem, especificamente a função referencial. Além disso, é 

necessário fazer uma relação entre o título do poema ―Poema�tirado�de�uma�notícia 

de� jornal‖� de Manuel Bandeira, e seu conteúdo. Necessitando ainda ter 

conhecimentos sobre o gênero notícia para poder responder corretamente a 

assertiva. Utilizando-se desses aspectos se notará que é um poema com elementos 

específicos da notícia como ―quem,�onde,�quando�e�o�quê‖.  

Entendemos que uma boa questão deveria exigir uma análise do texto 

literário em sua profundidade, de modo que levasse os candidatos a acionarem 

conhecimentos previamente adquiridos através das experiências com produções 

literárias diversas, fazendo com que pudessem ter uma formação baseada no 

contato com a literatura, por meio de leituras e análises tanto na escola como fora 

dela, pois a preparação para o vestibular não é realizada somente na escola, mas 

também no ambiente familiar e, assim, esses concorrentes iam ter experiências com 

obras literárias, mesmo fora do ambiente escolar. O que proporcionaria uma 

formação leitora mais sólida, facilitando a exploração crítica das obras literárias. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Após tudo o que foi exposto, compreende-se que a abordagem literária na 

maior parte dos documentos oficiais é insatisfatória para que se tenha a formação do 

leitor literário, pois os PCNEM, tanto as Bases Legais quanto o volume dedicado a 

área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias não dedicam uma parte específica 

para se expor como a literatura deve ser trabalhada no Ensino Médio. Os PCN+ 

acrescentam a informações com respeito à literatura, no entanto, tem partes no que 

diz respeito a abordagem do texto literário que não foram esclarecidas, como por 

exemplo, como se refere ao estudo dos períodos literários em um momentos 

defendem que não se deve ensinar, já em outro argumentam que o aluno precisa 

situar as obras no período literário em que foram escritas, conforme visto na seção 

02. 

As OCEM expõem os problemas existentes a respeito do trabalho com a 

literatura, mas não dão orientações necessárias para que se venha formar o leitor 

literariamente na escola. Os editais (2013-2017) não contemplam a literatura de 

forma a ajudar na formação literária do sujeito, pois fragmentam o texto literário e 

não incentivam a leitura integral de produções literárias. Apenas BNCC traz uma 

abordagem efetiva e ampla da literatura, no entanto, ainda está em período de 

implementação, o que dificulta sabermos como se dará esse ensino na prática, 

adaptando-se a cada realidade do nosso país. 

Percebeu-se em relação aos Dados quantitativos, que as questões de 

literatura no que se refere à Abrangência precisa ser distribuída de forma 

equilibrada, para que se possa ter uma visão geral da literatura tanto brasileira como 

estrangeiras de língua portuguesa.  Ademais, notou-se que a literatura de expressão 

regional praticamente não foi explorada nas provas analisadas, conforme expõe o 

gráfico da página 64, evitando que os candidatos tenham conhecimentos das 

peculiaridades regionais. Sobre os autores abordados verificou-se que se teve uma 

variedade significativa no decorrer desses cinco anos, demonstrando uma boa 

distribuição, ao passo que não se dá para fazer planejamento de preparação para o 

ENEM, pois apesar de poucos escritores serem recorrentes no decorrer dos anos, 

não são as mesmas obras que foram exploradas e quando é, é analisando outro 
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fragmento, o que dificulta esse projeto para estudos. Em relação aos períodos 

literários podemos constatar a necessidade de uma melhor distribuição para que se 

tenha uma visão ampla da literatura indo das primeiras manifestações até a 

atualidade. 

No que diz respeito à exigência de interpretação, a maioria das questões 

exigiram leitura funcional, processo no qual as assertivas em sua maioria são de 

fáceis resolução, necessitando apenas de uma leitura da questão e das alternativas 

para encontrar a resposta correta, não demandando de outros conhecimentos além 

do que já é dado por parte dos candidatos. E uma minoria tratou sobre questões que 

demandam a capacidade de interpretar textos: construção de sentidos, nível no qual 

se exige conhecimentos, além dos que já estão dados nas questões, no entanto, 

não proporciona uma reflexão aprofundada das produções literárias por parte dos 

concorrentes.  

Além disso, propomos um modelo de questões bem elaboradas que seriam 

aquelas que demandassem análises das obras literárias integrais e não apenas de 

fragmentos, fazendo com que os candidatos tivessem uma visão ampla e crítica 

sobre as obras e contextos sócio-históricos em que estão inseridas, incentivando a 

leitura de obras literárias tanto na escola como fora dela, fazendo com que se tenha 

uma formação leitora mais consistente.  

Compreendemos também que uma questão bem estruturada, seria aquela 

que demandasse uma apreciação do texto literário em sua amplitude, exigindo, 

assim dos concorrentes competências e habilidades preliminarmente alcançadas por 

meio do contato com obras literárias variadas, e isso pode ser realizado tanto no 

ambiente escolar quanto fora dele, pois a preparação para esses exames seletivos 

necessita ser realizada também em casa com o apoio da família.   

No que diz respeito à formação de leitores, percebeu-se que a abordagem 

literária do ENEM faz com que os alunos não tenham uma formação literária sólida, 

uma vez que se restringe a trechos e fragmentos de obras literárias, não 

considerando a obra como um todo. Fazendo com que se formem leitores com 

capacidades interpretativas, mas sem a formação necessária para se analisar 

criticamente uma produção literária. Além disso, pode-se notar a necessidade dos 

docentes em incentivarem e auxiliarem seus alunos na leitura e análise literárias de 

obras integrais para que se possam desenvolver identidades críticas e reflexivas dos 
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discentes, não abrindo espaços para leitura de resumos e fragmentos de obras, 

dessa forma, ao concluir a escolaridade básica, estarão preparados literariamente 

para o destino que escolherem. 

Constatamos que a abordagem da literatura no ENEM (2013-2017) que é feita 

por meio de fragmentos de textos literários com foco em capacidades interpretativas, 

acaba não incentivando a leitura integral de produções literárias e muito menos uma 

análise crítica desse tipo de texto, trazendo, dessa forma consequências 

desastrosas ao ensino de literatura. 

Entende-se que o ensino de literatura necessita ser ressignificado para que 

possa corresponder as exigências na formação leitora do aluno de Ensino Médio, 

para que este possa adquirir as competências e habilidades fundamentais para se 

tornar um leitor eficiente, capaz de fazer reflexões críticas sobre os textos que 

estiver lendo, influenciando outros sujeitos a realizarem leituras e a refletirem sobre 

o que está ao seu redor. Além disso, apontamos a relevância da literatura na vida 

dos seres humanos, pois quando o sujeito se permite, a literatura ajuda a 

compreender o mundo, as culturas, os povos, auxiliando na superação de traumas, 

fazendo com que o ser possa se refazer, além de muitos outras coisas, conforme já 

vimos. 

Apoiado nos teóricos estudados e em tudo o que foi discutido, defende-se que 

o ENEM necessita de mudanças na abordagem literária que vão desde os 

conteúdos a serem cobradas até a forma como questões são elaboradas, de modo 

que possa vim a auxiliar formação do leitor literário, ao passo que o ensino de 

literatura precisa de transformações para que venha atender as demandas do 

mundo contemporâneo, adaptando-se aos avanços tecnológicos e trazendo novas 

formas de estímulo a leitura de textos literários. Além disso, é relevante que seja 

colocado em prática as propostas de estudiosos da literatura que sugerem as 

adequações que devem ser feitas, para que se possa alcançar essas mudanças e 

haja transformação e ressignificação da forma de se trabalhar a literatura. 

Compreende-se, com base nos autores, que as relações entre literatura e o 

Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) mostraram que não se tem contribuído 

para uma formação literária sólida do sujeito leitor. E em relação formação superior, 

de que maneira o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade) tem 

ajudado na formação do leitor literário? Será que a educação superior, 
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especificamente os cursos de letras tem conseguido suprir as lacunas literárias 

trazidas do nível Médio de ensino? Que identidades se podem pressupor de alunos 

que estão saindo da academia? São perguntas que pretendemos responder em 

nossas próximas pesquisas. 



95 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 

AGAZZI, Giselle Larizzatti. Problemas do ensino da literatura: do perigo ao voo 
possível. Remate de Males, Campinas-SP, 34.2, p. 443-458, 2014. Disponível em: 
<file:///C:/Users/Usu%C3%A1rio/Downloads/8635858-5521-1-PB.pdf>. Acesso em: 
20 jun de 2018. 
 
AGUIAR, Vera Teixeira de. O saldo da leitura. In: DALVI, Maria Amélia; REZENDE, 
Neide Luzia de; JOVER-FALEIROS, Rita. (orgs.). Leitura de literatura na escola. 
São Paulo: Parábola, 2013, cap. 8, p. 153-161. 
 
ANDRADE, G. E. R. Literatura e ENEM: implicações no Ensino Médio. DLCV: 
Língua, linguística e Literatura, João Pessoa, v. 8, n. 2, p.139-153, 2011. Disponível 
em: <http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/dclv/article/view/10786>. Acesso em: 05 
jan de 2016. 
 
ANTUNES, Benedito. Aporias do ensino de literatura. In: SIQUEIRA, Ana Márcia 
Alves. (org.). Literatura e Ensino: reflexões, diálogos e interdisciplinaridade. 
Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2016, p. 13-28. 
 
ASSUMÇÃO, Jéferson. A Ilustração Vital - Ortega y Gasset e o desenvolvimento de 
uma sociedade leitora. Porto Alegre, RS: Editora Bestiário, 2013. 216 p. 
 
BARBOSA, Begma Tavares. Letramento literário: sobre a formação escolar do 
leitor jovem. Disponível em: <http://www.ufjf.br/revistaedufoco/files/2012/08/Texto-
06.pdf>. Acesso em: 26 jan de 2019. 
 
BARONE, L. M. C.. Literatura e construção da identidade. Revista da Associação 
Brasileira de Psicopedagogia, São Paulo, n. 74, p. 110-116, 2007 Disponível em: 
<http://pepsic.bvsalud.org/pdf/psicoped/v24n74/v24n74a02.pdf>. Acesso em: 10 dez 
de 2017, p. 110 -116. 
 
BARTHES, Roland. Aula. Trad. Leyla Perrone-Moisés. 7. ed. São Paulo: Cultrix, 
1996. 95 p. 
 
BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM). 
Bases legais, Brasília, MEC, 2000. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/seb/a 
rquivos/p df / blegais.pdf>. Acesso em: 16 jan de 2019. 
 
BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNCEM), 
Vol. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília, MEC, 2000. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/ pdf/14 _24 .pdf>. Acesso em: 31 jan de 2019. 
 
BRASIL, PCN+ Ensino Médio: orientações educacionais complementares aos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Vol. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 
Brasília: MEC/ Semtec, 2002. Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos 
/pdf/linguagens02.pdf >. Acesso em: 22 jan de 2019. 
 



96 

BRASIL. Orientações Curriculares Nacionais: Linguagens, Códigos e suas 
Tecnologias. Ensino Médio. Brasília: Mec/ Semtec, 2006. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.pdf>. Acesso 
em: 22 jun de 2018. 
 
BRASIL, Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Brasília, MEC, 2018. 
Disponível em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/12/ 
BNCC_19dez2018_site.pdf>. Acesso em: 23 jan de 2019 
 
BUSE, Bianca Cristina. Leitura, para que te quero: a literatura e o Ensino Médio. 
[dissertação], Florianópolis, SC, 2012. 117 p. Disponível em: 
<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/100847/305334.pdf?sequenc
e=1&isAllowed=y>. Acesso em: 02 fev de 2019. 
 
CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: ________. Vários escritos. Rio de 
Janeiro: Ouro sobre Azul, 2004, p. 169-191. Disponível em: 
<https://culturaemarxismo.files.wordpress.com/2011/10/candido-antonio-o-direito-
c3a0-literatura-in-vc3a1rios-escritos.pdf>. Acesso em: 14 dez de 2017. 
 
CAVALCANTI, Rosilene da Silva de Moraes. Reflexões sobre a proposta de 
leitura do ENEM. 2013. 159 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Universidade 
Estadual de Maringá, Maringá, 2013. Disponível em: 
<http://www.ple.uem.br/defesas/pdf/rsmcavalcanti.pdf>. Acesso em: 02 fev de 2019. 
 
CEREJA, William Roberto. O ensino de literatura: uma proposta dialógica para o 
trabalho com a literatura. São Paulo Atual, 2005. 
 
COMPAGNON, Antoine, 1950. Literatura para quê? Trad. Laura Taddei Brandini. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009. 
 
COUTINHO, Afrânio. Crítica e Teoria Literária. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro; 
Universidade Federal do Ceará – PROEL, 1987. 
 
COUTINHO, Afrânio. A literatura no Brasil. 7 ed. São Paulo: Global, v. 6, 2004. 
 
DALVI, Maria Amélia. Literatura na escola: propostas didático-metodológicas. In: 
DALVI, Maria Amélia; REZENDE, Neide Luzia de; JOVER-FALEIROS, Rita. (orgs.). 
Leitura de literatura na escola. São Paulo: Parábola, 2013, cap. 4, p. 67-97. 
 
DALVI, M. A.; SCHWARTZ, C. M.; TRAGINO, A. A literatura no vestibular: traços 
de seu histórico e olhares recentes. Via Atlântica, São Paulo, n. 28, p. 215-230, 
2015. Disponível em: <http://www.periodicos.usp.br/viaatlantica/article/view 
/98683/107079>. Acesso em: 20 dez de 2015. 
 
DICIONÁRIO ONLINE de português. Disponível em: 
<https://www.dicio.com.br/edital/>. Acesso em: 24 jan de 2019. 
 
 
 



97 

FISCHER, Luís Augusto et al. A Literatura no Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). Nonada: Letras em Revista, Porto Alegre, v. 1, n. 18, p. 111-126, 2012. 
Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/140331>. Acesso em: 05 jan 
de 2016. 
 
FISHER, Luís Augusto. Do vestibular ao ENEM – novo paradigma para o ensino de 
literatura para os jovens do Brasil. In: RÖSING, Tania; ZILBERMAN, Regina. (orgs.).  
Leitura: história e ensino. Porto Alegre, RS: Edelbra, 2016, p. 105- 148. 
 
GENETTE, G. Discurso da narrativa. Tradução de Fernando Cabral Martins. 3. Ed., 
Alpiarça: Veja, 1995. 
 
GOMES, Inara Ribeiro. Sobre� ―por� que‖�e� ―como‖�ensinar� literatura. Nau Literária: 
crítica e teoria de literaturas, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, vol. 06, nº 02, 
p. 01-10, 2010. Disponível em: <http://www.seer.ufrgs.br/index.php/NauLiteraria 
/article/view/16231/11688>. Acesso em: 16 jun de 2018. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Edital N° 1 de 08 de maio de 2013: Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM 2013. 2013. Disponível em: <http://download.inep.gov.br 
/educacao_basica/enem/edital/2013/edital-enem-2013.pdf>. Acesso em: 10 jan de 
2018. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Edital N° 12 de 08 de maio de 2014: Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM 2014. 2014. Disponível em: <http://download.inep.gov.br 
/educacao_basica/enem/edital/2014/edital_enem_2014.pdf>. Acesso em: 15 jan de 
2018. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Edital N° 6 de 15 de maio de 2015: Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM 2015. 2015. Disponível em: <http://download.inep.gov.br 
/educação_basica/enem/edital/2015/edital_enem_2015.pdf>. Acesso em: 04 jan de 
2016. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Edital N° 10 de 14 abril de 2016: Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM 2016. 2016. Disponível em: <http://download.inep.gov.br 
/educacao_basica/enem/edital/2016/edital_enem_2016.pdf>. Acesso em: 20 jan de 
2018. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA (INEP). Edital N° 13 de 07 abril de 2017: Exame Nacional do Ensino 
Médio – ENEM 2017. 2017. Disponível em: <http://www.colegiomaster.com.br/ce/ 
sandbox/files/Enem-2017_Edital.pdf>. Acesso em: 30 jan de 2018. 
 
ISER, Wolfang. O ato da leitura: Uma teoria do efeito estético. Rio de Janeiro. 
Editora 34. 1996  
 



98 

JAUSS, Hans Robert. A história da literatura como provocação à teoria literária. 
Trad. Sérgio Tellaroli. São Paulo: Ática, 1994. 78p. Disponível em: 
<https://ufprbrasileiraluis.files.wordpress.com/2015/02/jauss-arquivo-melhor.pdf>. 
Acesso em: 22 jun de 2018. 
 
JOUVE, Vicent. Por que estudar literatura? Trad. Marcos Bagno; Marcos 
Marcionilo. São Paulo: Parábola, 2012. 
 
JOVER-FALEIROS, Rita. Sobre o prazer e o dever ler: figurações de leitores e 
modelos de ensino da literatura. In: DALVI, Maria Amélia; REZENDE, Neide Luzia 
de; JOVER-FALEIROS, Rita. (orgs.). Leitura de literatura na escola. São Paulo: 
Parábola, 2013, cap. 6, p. 113-134. 
 
LUFT, Gabriela Fernanda Cé. Retrato de uma disciplina ameaçada: a literatura 
nos documentos oficiais e no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 2014. 
Disponível em: < https://www.lume.ufrgs.br/handle/ 10183/103887 >. Acesso em: 05 
Jan de 2017. 
 
LUFT, G. F. C.; FISCHER, L. A. A tipologia das questões de literatura no Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e seus reflexos para o ensino de literatura. 
Gragoatá, Niterói, n. 37, p. 331-351, 2014. Disponível em: 
<http://www.gragoata.uff.br/index.php/gragoata/article/view/84/367>. Acesso em: 05 
jan de 2016. 
 
LUNA, Tatiana Simões e; MARCUSCHI, Beth. Letramentos Literários: o que se 
avalia no Exame Nacional do Ensino Médio? Educação em Revista, Belo Horizonte 
– MG, v. 31, n. 3, 2015. Disponível em: < http://submission.scielo.br/index.php/edur 
/article/view/135569/9157 >. Acesso em: 17 jun de 2018. 
 
MEDEIROS, Lígia Regina Calado de.  A que serve a literatura no Enem? 
In: Encontro Nacional de Literatura Infanto-Juvenil e Ensino (ENLIJE), 4.,  2012, 
Campina Grande, PB. Anais... Disponível em: <http://editorarealize.com.br/revistas 
/enlije/trabalhos/f66302745ea14ff35a9fd58c762b49f_861_432_.pdf>. Acesso em: 12 
jan de 2016. 
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC). Matriz de referência do ENEM. 
Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads 
/2012/matriz_referencia_enem.pdf>. Acesso em: 24 jan de 2019. 
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC). Lei das diretrizes e bases da 
educação. Brasília, 1996. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03 
/LEIS/l9394.htm>. Acesso em: 03 jul 2018. 
 
OLIVEIRA, Teresinha. A relevância da literatura na educação social/institucional. In: 
SIQUEIRA, Ana Márcia Alves. (org.). Literatura e Ensino: reflexões, diálogos e 
interdisciplinaridade. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2016, p. 159-171. 
 
PAULINO, G. Letramento literário por vielas e alamedas. Revista da Faced, 
Salvador, n. 5, p.117-126, 2001. Disponível em:<https://portalseer.Ufba.br 
/index.php/entreideias/article/view/2842/2018>. Acesso em: 20 jun de 2018. 



99 

PERRONE–MOISÉS, Leyla. Mutações da literatura no século XXI. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2016.  
 
PINHEIRO, Alexandra Santos. O Ensino de Literatura: A questão do letramento 
literário. In: GONÇALVES, Adair Vieira; PINHEIRO, Alexandra Santos; LEAL, Rosa 
Myriam Avellaneda. (orgs). Leitura e Escrita na América Latina: teoria e prática de 
letramento(s). Dourados: Ed. UFGD, 2011, p. 37-57. Disponível em: 
<http://files.ufgd.edu.br/arquivos/arquivos/78/EDITORA/catalogo/leitura-e-escrita-na-
america-latina-teoria-e-pratica-de-letramento-s-1.pdf#page=37>. Acesso em: 05 fev 
de 2019. 
 
PINTO, Francisco Neto Pereira. Por um ensino literário complexo. Leitura: Teoria & 
Prática, Campinas, v.32, n.62, p. 115-127, 2014. Disponível em: 
<https://ltp.emnuvens.com.br/ltp/article/view/251/149>. Acesso em: 16 jun 2018. 
 
ROUXEL, Annie. Aspectos metodológicos do ensino da literatura. Trad. Neide Luzia 
de Rezende. In: DALVI, Maria Amélia; REZENDE, Neide Luzia de; JOVER-
FALEIROS, Rita. (orgs.). Leitura de literatura na escola. São Paulo: Parábola, 
2013, cap. 1, p. 17-33.  
 
SILVA, Mônica Ribeiro da. A BNCC da reforma do ensino médio: 
o resgate de um empoeirado discurso. Educação em Revista. Belo Horizonte. v. 34. 
e 214130, 2018. Disponível em: <http://educacaoemrevista ufmg.com.br/wp-
content/uploads/2018/11/1982-6621-edur-34-e214130.pdf>. Acesso em: 09 set 
2019. 

SILVA, Vera M. T.. O leitor que forma leitores. In: SILVA, Vera M. T.. Leitura 
literária & outras leituras: impasses e alternativas no trabalho do professor. Belo 
Horizonte: RHJ, 2009. Cap. 1, p. 19-61. 
 
SUGAYAMA, Ariane Mieco. As múltiplas leituras da metáfora no texto literário: uma 
contribuição para a formação do leitor protagonista e reflexivo. Cadernos de Letras 
da UFF Dossiê: A crise da leitura e a formação do leitor, Niterói, nº 52, p. 395-417, 
2016. Disponível em: <http://www.cadernosdeletras.uff.br/index.php/ 
cadernosdeletras/article/view/102/133>. Acesso em: 20 nov. 2017. 
 
TIUMAN, Patrícia Elisabel Bento. A História da Disciplina Literatura no Ensino 
Secundário Brasileiro e as Avaliações Externas: o exame vestibular, o ENEM e o 
Enade de Letras, 2017. Disponível em: <http://repositorio.uem.br:8080/jspui 
/bitstream/1/3990/1/000226386.pdf>. Acesso em: 26 jan de 2019. 
 
TODOROV, Tzvetan, 1939. A literatura em perigo. Trad. Caio Meira. Rio de 
Janeiro: DIFEL, 2009. 
 
VENÇÃO, Paulo Victor Cardoso. Literatura em Avaliação: Terceira etapa do PSIU. 
2010 e ENEM 2015, 2016. 46f. Trabalho de Conclusão de Curso (TCC – Graduação 
em Letras, Língua Portuguesa e Literatura de Língua Portuguesa) UFPI/CCHL. 
Teresina-PI, 2016. 
 



100 

VITORIANO, Helciclever Barros da Silva; TATAGIBA, Alessandro Borges; MATA, 
Anderson Luís Nunes da. A literatura e o letramento literário no Enem: contribuições 
para o debate no Ensino Médio. Revista Travessias, Paraná, v. 10, n. 01, 26ª, 
2016. Disponível em: < file:///C:/ Users /Usu% C3%A1rio/ Downloads/12720-53031-
2-PB.pdf >. Acesso em: 03 jul 2018. 
 
ZAPPONE, Mirian Hisae Yaegashi. Modelos de letramento literário e ensino da 
literatura: problemas e perspectivas.  Rev. Teoria e Prática da Educação, Paraná, 
v.11, n.1, p. 49-60, 2008. Disponível em: < https://social.stoa.usp.br/articles 
/0037/3065/Modelos_de_Letramento_Liter_rio.pdf >. Acesso em: 11 jul 2018. 
 
ZILBERMAN, Regina. Críticos e historiadores da literatura: pesquisando a identidade 
nacional. Via Atlântica: Revista do Programa de Pós-Graduação de Estudos 
Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa da Universidade de São Paulo, 
São Paulo, n. 04, p. 18-51, 2000. Disponível em: <https://scholar.google.com.br 
/scholar?hl=ptBR&as_sdt=0%2C5&q=Cr%C3%ADticos+e+historiadores+da+literatur
a%3A+pesquisando+a+identidade+nacional.+&btnG= >. Acesso em: 10 dez 2017. 
 
ZILBERMAN, Regina. A leitura e o ensino de literatura. Curitiba: Intersaberes, 
2012. 
 
ZILBERMAN, R. O papel da literatura na escola. Via Atlântica, São Paulo, n. 14, p. 
11-22, 2008. Disponível em: <http://www.journals.usp.br/viaatlantica/article 
/view/50376/54486>. Acesso em: 10 out 2015. 
 
ZILBERMAN, R. Que literatura para a escola? Que escola para a literatura? Revista 
do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul, v. 5, n. 1, p. 9-20, 2009. Disponível em: <http://www.seer.upf.br 
/index.php/rd/article/view/924/554>. Acesso em: 10 out 2015. 
 



101 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



102 

ANEXO A 
 

 
In: COUTINHO, 1987, p. 742. 



103 

ANEXO B  
 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



104 

ANEXO C 
 
ENEM – 2013 

 
Gabarito Letra B. 



105 

 
Gabarito Letra D. 
 

 



106 

 
Gabarito Letra E. 

 

 



107 

 
Gabarito Letra D. 

 

 
Gabarito Letra A. 
 



108 

 

 
Gabarito Letra C. 
 
ENEM-2014 

 



109 

 

 
Gabarito Letra C. 
 

 
Gabarito Letra D. 



110 

 

 
Gabarito Letra A. 
 



111 

 

 
Gabarito Letra C. 
 



112 

 
Gabarito Letra E. 
 

 



113 

 
Gabarito Letra B. 
 

 



114 

 
Gabarito Letra C. 
 
 

 



115 

 
            Gabarito Letra E. 
 
 

 
Gabarito Letra C. 



116 

ENEM-2015 (PRIMEIRA APLICAÇÃO) 

 

 
Gabarito Letra B. 
 



117 

 
Gabarito Letra B. 
 



118 

 
Gabarito Letra B. 
 



119 

 
Gabarito Letra E. 
 



120 

 
Gabarito Letra A. 
 

 



121 

 
Gabarito Letra D. 

 

 

 



122 

 
Gabarito Letra C. 
 

 
Gabarito Letra C. 



123 

ENEM-2015 (SEGUNDA APLICAÇÃO) 

 
 

Gabarito Letra C 
 

. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



124 

 
Gabarito Letra A. 
 



125 

 
Gabarito Letra D. 
 
 
 



126 

 
Gabarito Letra B. 
 
 
 

 



127 

 
Gabarito Letra D. 
 

 
Gabarito Letra E. 



128 

ENEM-2016 (PRIMEIRA APLICAÇÃO) 
 

 
Gabarito Letra B. 
 

 



129 

 
Gabarito Letra E. 
 

 



130 

  
 
Gabarito Letra E. 
 

 



131 

 
Gabarito Letra C. 
 
 
 

 
Gabarito Letra E. 
 

 



132 

 
Gabarito Letra D. 
 

 



133 

 
Gabarito Letra B. 
 

 



134 

 
Gabarito Letra B. 
 

 
 



135 

 
Gabarito Letra A. 
 
 

 
Gabarito Letra B. 



136 

 
Gabarito Letra C. 
 

 

 
 



137 

 
Gabarito Letra D. 
 

 
Gabarito Letra B. 
 
ENEM-2016 (SEGUNDA APLICAÇÃO) 

 



138 

 
Gabarito Letra A. 
 

 
Gabarito Letra A. 



139 

 

 
Gabarito Letra B. 

 



140 

 
Gabarito Letra C. 
 

 



141 

 
Gabarito Letra E. 
 

 
Gabarito Letra D. 



142 

 
Gabarito Letra B. 
 
ENEM-2017 

 



143 

 
Gabarito Letra D. 
 

 
Gabarito Letra E. 



144 

  
 
Gabarito Letra D. 
 

 
Gabarito Letra E. 



145 

 
Gabarito Letra A. 
 
 

 



146 

 
Gabarito Letra E. 
 

 
Gabarito Letra D. 
 



147 

 
Gabarito Letra B. 
 
 
 



148 

 
Gabarito Letra C. 
 



149 

 
Gabarito Letra A. 



150 

ANEXO D 
 
ENEM-2013 

 
Gabarito Letra B. 
 

 



151 

 
Gabarito Letra A. 
 

 

 



152 

 
Gabarito Letra D. 
 
ENEM-2014 
 

 



153 

 
Gabarito Letra B. 
 

 
Gabarito Letra C. 
 
 



154 

 
Gabarito Letra A. 
 

 



155 

 
Gabarito Letra B. 
 

 
Gabarito Letra C. 
 



156 

ENEM-2015 (PRIMEIRA APLICAÇÃO)  
 

 
Gabarito Letra A. 
 



157 

 
Gabarito Letra B. 
 

 



158 

 
Gabarito Letra D. 
 

 



159 

 
Gabarito Letra E. 
 

ENEM-2015 (SEGUNDA APLICAÇÃO) 
 

 



160 

 
Gabarito Letra A. 
 

 



161 

 
Gabarito Letra E. 
 

 



162 

 
Gabarito Letra B. 
 

ENEM-2016 (PRIMEIRA APLICAÇÃO) 
 



163 

 
Gabarito Letra E. 
 

 



164 

 
Gabarito Letra B. 
 

ENEM-2016 (SEGUNDA APLICAÇÃO) 

 
Gabarito Letra C. 
 



165 

 
Gabarito Letra A. 
 

 



166 

 
Gabarito Letra A. 

 

 



167 

 
Gabarito Letra C. 
 

ENEM-2017 

 
Gabarito Letra B. 



168 

 
Gabarito Letra B. 
 



169 

 
Gabarito Letra D. 
 

 
Gabarito Letra A. 
 



170 

 
Gabarito Letra D. 


